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Multa  virou 
um  instrumento 

de  arrecadação.  

Nós  queremos  educar 


RODRIGO 

MAIA  (DEM) 


DEPUTADO  FALA  AO  METRO 
SOBRE  SUA  PRÉ-CANDIDATURA 

A  PREFEITURA  DO  RIO  {págs  02, 04  e  05} 


O  Song  Pop  vira  mania 

entre  os  joguinhos 
da  internet  {Pági3> 


O  Itália  vence  Inglaterra 

nos  pênaitis  e  garante 
semifinal  da  Euro  {págisi 
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CARLOS  COSTA/FUTURA  PRESS 


Só  o  Flu 
se  dá  bem 
na  rodada 

O  Único  time  carioca  a  vencer, 
Tricolor  bate  o  Atlético-GO  por 
4  a  1  em  Goiânia  {págs  15  e  16} 

Ônibus  com 
Marfnália 
bate  em  Minas 

Uma  pessoa  morre  e  18  ficam 
feridas  após  colisão  {pág  08} 

Conferência 
trouxe  110  mil 
turistas 


Cidade  movimentou 

R$  274  milhões  e  +9/°) 

hotéis  tiveram  95%  Á\J 
de  ocupação  {pág  06} 


A  politica 
balançou 

Colunista  Fernando  Gabeira  avalia 
o  legado  da  Rio+20  {pág  02} 
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Asfalto 

liso? 

►  Desníveis  e  até  bueiros 
encobertos  marcam  os  dois  anos  _ 
de  programa  de  recapeamento 


►  R$  476,4  milhões  foram 
usados  em  187  ruas 

►  Secretaria  de  Obras  diz  que 
problema  está  no  subsolo  ou 
nas  concessionárias  {pág  03} 


As  irmãs  Luciana  Duarte 
de  Souza  Reis,  37  anos, 
e  Viviane  Reis,  42,  foram 
presas  na  Baixada 
Fluminense,  suspeitas 
de  fazerem  parte  da 
quadrilha  do  pai  de 
santo  Edmar  dos  Santos 
Araújo,  23  anos,  o  Pai 
Bruno,  que  prometia 
trazer  a  pessoa  amada 
em  três  horas  e  foi 
preso  dia  13  acusado  de 
ameaçar  e  extorquir 
clientes  na  zona  sul. 
De  acordo  com  a 
delegada  Flávia 
Monteiro  de  Barros,  da 
14a  DP  (Leblon),  as 
irmãs,  que  atendiam  os 
telefonemas  e 
ameaçavam  os  clientes, 
vão  responder  por 
extorsão  e  formação  de 
quadrilha.  A  pena 
máxima  para  os  dois 
crimes  é  de  13  anos  de 
detenção,    metro  rio 
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PV  oficializa 
candidatura 

O  Alfredo  Piragibe  será  vice  de  Aspásia  Camargo  O  No 
sábado,  PMDB  confirmou  Paes  como  candidato  à  reeleição 


A  pré-candidatura  à  Prefeitu- 
ra do  Rio  da  deputada  esta- 
dual Aspásia  Camargo,  pelo 
PV,  foi  lançada  oficialmente 
ontem  em  convenção  do 
partido  no  Centro  e  não  terá 
nenhum  partido  aliado.  A 
chapa  traz  Alfredo  Piragibe, 
presidente  da  associação  de 
moradores  do  Jardim  Botâ- 
nico, como  vice.  A  cerimo- 


nia oficializou  ainda  75  can- 
didatos a  vereador.  O  parti- 
do terá  apenas  um  minuto 
para  a  propaganda  na  TV. 

No  sábado,  a  convenção 
do  PMDB  (Partido  do  Movi- 
mento Democrático  Brasi- 
leiro), na  sede  regional  do 
partido,  no  Centro,  confir- 
mou a  candidatura  de 
Eduardo  Paes  à  reeleição.  A 


lista  dos  60  candidatos  a  ve- 
reador foi  definida.  Após  a 
decisão,  Paes  chegou  com  o 
governador  Sérgio  Cabral. 

O  PT  declarou  apoio  a 
Paes  e  indicou  o  vereador 
Adílson  Pires  como  candida- 
to a  vice.  Ele  está  em  seu  6o 
mandado  na  Câmara  e  é  lí- 
der do  governo.  Paes  terá  14 
minutos  na  TV.  o  metro  rio 


Por  um  mundo  melhor 


MURILO  REZENDE/FUTURA  PRESS 


►  Bicicletada  no  Aterro 


MURILO  rezend: 

Mobilidade  em  foco 


Cerca  de  200  pessoas  participaram  ontem,  do  MAM 
(Museu  de  Arte  Moderna)  ao  Forte  de  Copacabana, 
da  bicicletada  da  campanha  Tm  a  City  Changer,  da 
ONU,  para  melhorar  a  qualidade  de  vida  nas  cidades. 


Quem  quer  ser  prefeito?  I 


Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 
Hoje,  Rodrigo  Maia,  do  DEM  {págs  04  e  05} 


Veja  o  que 
pensam  pré- 
candidatos  pe- 
lo Brasil.  Leia 
as  íntegras  em 


www.readmetro.com 
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Tiroteio  em  UPP 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

UMA  RIO  QUE  PASSOU 
EM  NOSSAS  VIDAS^  ^f? 

Depois  do  impacto  da  Rio  92,  a  Rio+20  desa- 
pontou os  grupos  organizados  da  sociedade 
que  rejeitaram  seu  texto.  O  Brasil  comemorou 
como  vitória.  Talvez  tenha  havido  um  exagero 
na  empolgação  de  Dilma.  O  sucesso  brasileiro 
se  deve  ao  jogo  de  cintura  da  diplomacia  nacio- 
nal que  conseguiu,  em  tempo  hábil,  um  difícil 
consenso.  Apenas  isso. 

A  cidade  do  Rio  passou  no  teste,  nos  quesi- 
tos de  segurança  e  comunicações.  Mas  empa- 
cou no  trânsito  e  preço  de  hotéis.  O  desgaste 
foi  grande,  pois  no  fim  de  semana  o  'Financial 
Time',  influente  jornal  conservador  inglês, 
chegou  a  duvidar  da  capacidade  de  se  organi- 


zar bem  a  Copa  do  Mundo. 

No  campo  do  desenvolvimento  sustentável  foi 
criado  um  organismo  político  para  monitorá-lo 
a  partir  da  ONU.  Não  surgiram  as  metas.  Nem  se 
transformou  o  PNUMA(  Progama  Ambiental  das 
Nações  Unidas)  numa  agência,  como  queriam  al- 
guns. Em  termos  de  financiamento,  a  mesma 
conversa  de  sempre.  De  onde  virá  o  dinheiro?  Os 
países  ricos  relutam  desde  1992.  Agora  argu- 
mentam que  China  e  Brasil  precisam  sair  do  blo- 
co dos  mais  pobres  e  comparecer  com  doações. 

Os  oceanos  ganharam  o  topo  da  agenda.  Mas 
nenhuma  decisão  de  peso  será  tomada  antes 
de  2014.  Esperava-se  alguma  coisa  sobre  a  vigi- 
lância das  águas  fora  da  jurisdição  nacional. 
Também  foi  adiada.  Um  novo  risco  planetário 
foi  apresentado  na  Rio+20:  a  acidificação  dos 
mares.  É  um  processo  provocado  pela  concen- 
tração de  C02  nas  águas.  Ele  enfraquece  o  es- 
queleto dos  corais  e  precipita  seu  fim,  com  ter- 
ríveis consequências  para  a  vida  marinha. 

As  ONGs  mostraram  que  os  governos  não 
querem  compromissos  sérios  porque  estão 
acossados  pela  crise  económica  e  pensam  mui- 
to em  eleições.  Por  outro  lado,  a  realidade 


mostrou  que  as  grandes  manifestações  políti- 
cas no  Centro  do  Rio  são  insustentáveis.  Para 
quem  as  acompanha  desde  o  meio  do  século 
passado  é  visível  a  mudança. 

Aumentou  o  número  de  habitantes  na  cidade. 
Cresceu  brutalmente  o  número  de  carros.  As 
próprias  forças  políticas  locais  preferem  a  orla, 
num  domingo,  para  realizar  seus  atos. 

Ficou  muito  claro  que,  por  mais  nobre  que  se- 
ja a  causa,  a  irritação  causada  pelo  engarrafa- 
mento compromete  a  simpatia  que  poderia  des- 
pertar. Foi  mais  uma  Rio  que  passou  em  nossas 
vidas.  O  singular  nessa  Conferência  é  que  todos 
discutiam  sustentabilidade  social  e  política, 
mas  quem  balançou  mesmo  foi  a  política.  O  pre- 
sidente do  Paraguai  Fernando  Lugo  sofreu  um 
processo  relâmpago  de  impeachment. 

No  auge  dos  debates,  os  países  sul-america- 
nos  tiveram  que  discutir  a  sustentabilidade  de- 
mocrática e  mandar  uma  comissão  para  o  Pa- 
raguai. O  chanceler  Antônio  Patriota  saiu  da 
Rio+20  onde  se  discutia  o  destino  do  planeta, 
para  Assunção,  onde  o  bicho  pegou  no  último 
fim  de  semana.  É  o  que  se  chama  de  baixar  a 
bola  para  enfrentar  a  dura  realidade  cotidiana. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  às  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
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0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Um  carro  da  Unidade  de 
Polícia  Pacificadora 
(UPP)  do  Morro  dos 
Macacos,  em  Vila  Isabel, 
foi  alvo  de  tiros  na 
manhã  domingo  na 
comunidade.  De  acordo 
com  a  assessoria  da 
Polícia  Militar,  PMs  da 
UPP  faziam  um 
patrulhamento  de 
rotina,  por  volta  das  5h, 
e  quando  iriam  abordar 
dois  homens  foram 
disparados  tiros  de  um 
beco  da  comunidade 
em  direção  aos  agentes. 
Um  dos  tiros  acertou  o 
carro,  mas  ninguém 
ficou  ferido,    metro  rio 
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Asfalto  longe 
de  ser  liso 

O  Depois  de  dois  anos,  programa  Asfalto  Liso  termina  mês  que  vem,  mas 
vias  continuam  com  buracos,  remendos  e  outros  defeitos  O  Foram  investidos 
R$  476,4  milhões  para  tentar  recuperar  869  km  em  187  ruas  pelo  Rio 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


De  liso  não  tem  nada.  Por 
onde  passou,  o  programa 
Asfalto  Liso  deixou  para  trás 
uma  série  de  remendos,  bu- 
racos, rachaduras,  ralos  en- 
cobertos e  vias  sem  pintura. 
Com  previsão  de  ser  con- 
cluído mês  que  vem,  o  pro- 
jeto  foi  lançado  em  2010 
com  a  promessa  de  deixar 
perfeita  a  pavimentação  de 
mais  de  800  km  de  ruas. 

Foram  gastos  R$  476,4 
milhões.  Mesmo  assim,  os 
motoristas  e  motociclistas 
continuam  se  deparando 
com  buracos  e  remendos 
em  ruas  que  já  foram  reca- 
peadas.  Da  zona  norte  à  zo- 
na sul,  o  problema  é  o  mes- 
mo. Em  ruas  como  a  Had- 
dock  Lobo,  Conde  de  Bon- 
fim e  Barão  de  Mesquita,  na 


Na  altura  do  n°  200  da  rua  Barão 
de  Mesquita,  Tijuca,  a  via  foi 
recapeada,  mas  já  apresenta 
buracos  e  trechos  não  foram  pintados 


Tijuca;  rua  da  Passagem  e 
Voluntários  da  Pátria,  em 
Botafogo;  Figueiredo  Ma- 
galhães, em  Copacabana, 
e  outras  que  já  receberam 
o  programa,  a  reclamação 
de  quem  perde  a  conta  de 
quantas  vezes  cai  em  bu- 


racos não  muda. 

Patrícia  Rodriguez,  27 
anos,  mora  no  Grajaú  e 
tem  uma  academia  na  rua 
Conde  de  Bonfim.  Ela  pas- 
sa todos  os  dias,  de  carro, 
pela  rua  Barão  de  Mesquita 
e  afirma  que,  depois  da 


operação  Asfalto  Liso,  nada 
melhorou:  "Os  bueiros  fi- 
cam muito  baixos  e  isso 
causa  até  problemas  para  o 
carro.  Os  buracos  prejudi- 
cam o  amortecedor,  a  mola 
e  tenho  que  fazer  alinha- 
mento e  balanceamento". 


Novo  e  já  remendado 

Outro  problema  é  o  fato  de 
que  em  ruas  por  onde  já 
passou  o  Asfalto  Liso  foi  ne- 
cessária nova  fresagem  ou 
remendos.  "Na  rua  Voluntá- 
rios da  Pátria  (em  Botafogo) 
já  fizeram  Asfalto  Liso,  mas, 
depois  de  dois  meses,  já  está 
tudo  remendado  de  novo", 
reclama  o  taxista  Pedro  Ale- 
xandre França,  36  anos. 

A  Secretaria  Municipal  de 
Obras  (SMO)  alega  que  a  cul- 
pa pode  ser  do  subsolo  ou 
das  concessionárias:  "Pro- 
blemas pontuais  na  pavi- 
mentação podem  ser  ocasio- 
nados pela  complexidade  do 
subsolo  urbano  e  por  inter- 
corrências  nas  redes  de  con- 
cessionárias, levando  a 
afundamentos  e  buracos". 

Ainda  de  acordo  com  a 
secretaria,  não  há  despesa 
extra  para  se  fazer  os  con- 
certos nas  vias.  "Os  reparos 
no  asfalto  devem  ser  provi- 
denciados pelas  concessio- 
nárias. Por  contrato,  as  em- 
presas fazem  os  reparos  ne- 
cessários sem  custos  à  pre- 
feitura", declara. 
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Rodrigo  Maia,  pré- 
canditado  à  Prefei 
tura  do  Rio  pelo 
DEM,  diz  que  sua 
maior  qualidade  é 
o  diálogo.  Conquistou  a  ca- 
racterística nos  14  anos  co- 
mo deputado  federal  -  está 
no  quarto  mandato.  Filho  do 
ex-prefeito  Cesar  Maia,  tem 
como  vice  a  deputada  esta- 
dual Clarissa  Garotinho  (PR), 
filha  do  ex-governador.  Ro- 
drigo diz  que  o  passado  de 
desavenças  entre  as  famílias 
acabou,  reconhece  erros  na 
gestão  do  pai,  mas  acha  que 
pode  repetir  seus  acertos. 

Por  que  o  senhor  quer  ser  pre- 
feito do  Rio  de  Janeiro  agora? 

Porque  eu  venho  me  prepa- 
rando nos  últimos  anos.  Eu 
fui  secretário  do  governo 
Conde  [1997-2000].  Sou  de- 
putado federal  há  quatro 
mandatos.  Desde  o  final  do 
primeiro,  há  10  anos,  que 
eu  tenho  sido  escolhido  um 
dos  deputados  mais  influen- 
tes do  Congresso  Nacional. 
No  Legislativo,  tive  a  oportu- 
nidade de  trabalhar  em  par- 
ceria com  a  prefeitura.  Te- 
nho colaborado  com  a  inclu- 
são de  recursos  para  a  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro.  Como 
deputado,  conheci  a  expe- 
riência de  muitas  cidades  no 
Brasil  e  no  mundo.  E,  agora, 
chegou  a  hora  de  renovar 
no  partido.  E  a  decisão  da  re- 
novação passou  pela  escolha 
do  meu  nome. 

O  que  a  coligação  DEM/PR  vai 
trazer  de  bom  para  o  Rio? 

A  nossa  aliança  vai  ter  foco. 
O  foco  é  no  carioca,  na  famí- 
lia carioca.  Nós  entendemos 
que  hoje  há  grande  decisão 
a  ser  tomada.  Se  as  Olimpía- 
das vão  servir  para  poucos 
ou  para  todos.  Nós  precisa- 
mos priorizar  os  cariocas. 
Priorizar  o  bom  atendimen- 
to na  educação,  na  saúde, 
na  boa  gestão  de  trânsito.  E 
os  investimentos  que  vão, 
de  fato,  impactar  na  vida. 

Há  alguma  desvantagem  nes- 
sa aliança  pelo  passado  de  de- 
savenças de  seus  pais? 

O  passado  de  desavenças  e  a 
possibilidade  de  eu  e  a  Cla- 
rissa estarmos  juntos  é  a  de- 
monstração que  nós  temos 
capacidade  alta.  Cada  um 
tem  um  perfil.  O  Cesar  Maia 
tem  o  dele,  o  Garotinho,  o 
dele.  Eu  tenho  o  meu  e  a 
Clarissa,  o  dela.  Vamos  rea- 
firmar nossas  conquistas.  Eu 
cheguei  a  líder  do  PFL,  em 
Brasília,  e  a  presidente  do 
Democratas.  Posições  que  o 
Cesar  Maia  não  ocuparia. 

Qual  é  o  seu  perfil? 

O  meu  é  conciliador.  Nós  es- 
tamos aí  há  meses  ouvindo 
as  pessoas.  O  que  gerou  con- 
flito entre  Cesar  Maia  e  Ga- 
rotinho? Cesar  Maia  perdeu 


Eleições  < 
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PRE-CANDIDAT0 
RODRIGO  MAIA 

0  deputado  do  DEM  diz  que  a  aliança  com  o  PR,  por  meio  de  sua  vice,  Clarissa  Garotinho, 
será  um  ganho  para  o  Rio,  que  terá  na  prática  dois  prefeitos.  Ele  reconhece  que  conflitos 
políticos  entre  os  pais  deles  geraram  prejuízo  para  ambos.  Mas  diz  que  é  diferente  de 
Cesar  Maia  e  que  jamais  repetiria  o  sistema  de  aprovação  automática  implantado  por  ele 

'DOIS  VÃO  FAZER 
MELHOR  DO  QUE  UM' 


para  Garotinho  em  1998. 
Garotinho  era  um  político 
de  38  anos,  do  interior,  e  vi- 
rou governador  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  contra  o 
favorito  Cesar  Maia.  Depois, 
tiveram  confronto  em  2000. 
Isso  gerou  disputa  entre  os 
dois.  Hoje,  estamos  em  ou- 
tro momento.  E  não  signifi- 
ca, porque  fomos  adversá- 
rios, que  não  temos  que  ter 
a  capacidade  de  diálogo.  A 
Clarissa,  do  jeito  dela,  fala- 


ria 90%  do  que  eu  falei  aqui. 

Existe  já  um  cargo  reservado 
para  a  Clarissa  se  eleita? 

Essa  é  uma  aliança  onde  va- 
mos dar  clareza  ao  carioca. 
É  aliança  do  DEM,  do  PR, 
que  tem  um  deputado  fede- 
ral como  candidato  e  uma 
deputada  estadual  como  vi- 
ce. Não  vamos  fazer  como 
os  que  escolhem  vice  e  nin- 
guém sabe  quem  é.  Vamos 
ganhar  juntos  e  governar  a 


cidade  juntos.  Ela  vai  ser  a 
vice-prefeita  e  ter  papel  im- 
portante, escolhido  em  co- 
mum acordo,  se  vencermos. 

Com  uma  vice  atuante,  seriam 
dois  prefeitos? 

Se  possível,  sim.  Eu  tenho  o 
perfil  de  dialogar,  de  ceder. 
Como  líder  do  partido,  sem- 
pre dei  espaço  aos  deputa- 
dos. Se  eu  chegar  à  prefeitu- 
ra, a  Clarissa  vai  governar 
como  se  prefeita  fosse.  A  ci- 


dade tem  tanto  problemas, 
que  dois  vão  fazer  muito 
melhor  do  que  um. 

Qual  seria  o  maior  problema? 

O  maior  problema  do  Rio  é 
que  a  família  carioca  não  é 
prioridade.  A  prioridade  é  a 
construção  de  equipamen- 
tos de  forma  acelerada  para 
tentar  uma  reeleição.  São 
aproximadamente  600  mil 
famílias.  Vamos  dar  condi- 
ções para  que  essas  famílias 
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saiam  da  extrema  pobreza  e 
tenham  cidadania.  Sanea- 
mento em  algum  caso.  Ha- 
bitação é  muito  importante. 
Título  de  propriedade,  e, 
principalmente,  uma  edu- 
cação de  qualidade  para  os 
nossos  filhos.  E,  claro,  saúde 
que  respeite  o  que  está  na 
Constituição. 

O  senhor  é  a  favor  das  OSs? 

Sou  radicalmente  contra.  O 
setor  privado  pode  até  parti- 
cipar, mas  através  de  parte 
do  sistema  com  gestão  sen- 
do do  setor  público.  O  que 
aconteceu  na  saúde  do  Rio? 
A  gestão  é  do  setor  privado, 
as  OSs  não  prestam  conta  a 
ninguém.  Ninguém  sabe 
quantos  terceirizados  tem. 

O  senhor  daria  continuidade  à 
Clínica  da  Família? 

As  Clínicas  da  Família  já  es- 
tão construídas.  É  um  proje- 
to  de  prevenção  numa  rou- 
pagem moderna  e  mais  bo- 
nita. Vamos  planejar  para 
que  aquilo  que  foi  prometi- 
do de  mais  importante  exis- 
ta, que  é  o  médico  dentro 
da  Clínica  da  Família. 

Qual  foi  o  maior  acerto  das 
gestões  Cesar  Maia? 

O  mais  importante  foi  valo- 
rizar 100%  os  servidores  da 
educação.  O  grande  acerto 
dele,  no  segundo  e  terceiro 
governos,  foi  a  educação. 
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QUEM  É  RODRIGO  MAIA 


Idade:  42  anos 
Partido:  DEM 

Nascido  em:  Santiago,  no  Chile,  quan- 
do o  pai,  Cesar  Maia,  estava  exilado 

Família:  Casado  com  Patrícia  Vasconce- 
los, pai  de  três  meninas 

É:  Deputado  federal  no  quarto  manda- 
to, membro  efetivo  das  comissões  de  Fi- 
nanças e  Tributação,  Copa  do  Mundo  e 
das  Confederações,  da  Subcomissão  de 
Assuntos  Federativos,  Jornada  Mundial 
da  Juventude,  Ciência  e  Tecnologia  e  da 
Subcomissão  da  Reforma  Tributária 

Já  foi:  Secretário  municipal  de  Governo 
(primeiro  cargo  público,  aos  26  anos), 
presidente  nacional  do  Democratas, 
presidente  da  Comissão  de  Trabalho, 
Administração  e  Serviço  Público  e  da 
Comissão  Especial  de  Saneamento  da 
Câmara  dos  Deputados 


Formação:  Estudou 
economia,  mas  não  se 
formou 


Democratas 


História  política:  À  frente  da 
Secretaria  de  Governo,  criou  a  Se- 
cretaria Especial  do  Trabalho;  o  Projeto 
Cidadania,  que  auxilia  famílias  caren- 
tes, e  o  ordenamento  de  feiras 

Eleições  já  disputadas:  Em  1998,  ele- 
geu-se  deputado  federal  pela  primeira 
vez  (96.385  votos),  novamente  em  2002 
(117.229  votos),  pela  terceira  vez  em 
2006  (235.108  votos),  e  eleito  para  40 
mandato  em  2010  (86.162  votos) 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito  do 
Rio  de  Janeiro:  Priorizar  a  família  ca- 
rioca, com  bom  atendimento  na  educa- 
ção, saúde  e  boa  gestão  do  trânsito 


www.rodrigomaid.com.br 
www.facebook.com/ pages/Rodri- 
go-Maia/194263324017292 
@DepRodrigoMaia  (10.215  seguidores) 


E  o  que  acha  da  Linha  4? 

Há  um  equívoco.  Tinha  um 
projeto  de  linha,  que  era  o 
do  Jardim  Botânico,  que  já 
estava  todo  aprovado.  Será 
inevitável  depois  de  um  tre- 
cho, organizar  o  outro.  Se  o 
metro  não  avançar  para  a 
Barra,  a  Barra  vai  parar.  Mas 
há  um  grande  equívoco  na 
Linha  4,  ao  parar  no  Jardim 
Oceânico:  os  moradores  não 
vão  deixar  de  usar  carro.  As 
pessoas  vão  andar  de  carro 
do  Recreio  até  ali?  Vão  conti- 
nuar até  o  Centro,  até  a  zona 
sul.  O  grande  erro  do  gover- 
no estadual,  fora  a  polemica 
de  ser  para  um  lado  da  zona 
sul  ou  para  o  outro,  é  não  le- 
var o  metro  até  a  Alvorada. 


Minha  eleição  é  tão  transparente  que  escolhi  Clarissa 
para  ser  minha  vice.  Ninguém  tem  como  dizer  depois 
da  eleição  que  não  sabia  qual  era  a  aliança.  Agora, 
Cesar  Maia  vai  mandar  no  meu  governo?  Não.  Não 
mandei  no  dele,  por  que  ele  vai  mandar  no  meu? 


E  qual  foi  o  maior  erro  que  o 
carioca  paga  até  hoje  das  ges- 
tões Cesar  Maia? 

Se  olhar  a  conjuntura,  tem 
mais  acertos  do  que  erros. 
Mas,  talvez,  o  excesso  de 
conflitos  políticos,  que,  na 
parte  administrativa,  não 
geraram  problema.  A  per- 
cepção do  carioca  e  a  vocali- 
zação que  o  Sérgio  Cabral 
fez  de  forma  competente,  is- 
so gerava  prejuízos.  E, 
olhando  o  orçamento,  vai 
ver  que  não. 

O  atual  governador,  de  algu- 
ma forma,  manobrou  para  evi- 
denciar um  confronto  maior? 

Ele  não  manobrou,  não.  Ele 
fez  uma  vocalização  daquilo 
que  era  a  sensação  dele.  Eles 
disseram  que  a  parceria  do 
prefeito  e  do  governador  ia 
resolver  a  saúde  do  Rio.  E  a 
saúde  do  Rio  nunca  esteve 
tão  mal.  Tudo  isso,  também, 
quando  é  publicitário  e  não 
é  base  de  realidade,  depois 
as  pessoas  pagam  pelas  suas 
colocações.  E  acho  que  o 
[prefeito]  Eduardo  Paes  e  o  [ 
governador]  Sérgio  Cabral 
serão  muito  cobrados.  Pro- 
meteu-se  grande  recupera- 
ção da  Rocinha,  se  fez  a  par- 
te esportiva  de  fora,  que  é 
ótima,  mas  se  esqueceu  de 
organizar  a  vida  das  pessoas 
na  comunidade.  Se  no  Hos- 
pital Rocha  Faria  falta  médi- 
co, o  prefeito  não  pode  de- 
fender. Na  hora  que  a  vio- 
lência aumenta  na  zona  oes- 
te, ele  está  órfão.  Porque  a 
prioridade  do  prefeito  é  a 
aliança.  Não  são  os  cariocas. 

Moradores  em  áreas  de  risco  e 
favelização  são  preocupações 
em  uma  possível  gestão? 

Qualquer  gestão  não  quer 
ver  os  cariocas  morando  em 
áreas  de  risco.  Tirar  as  pes- 
soas de  áreas  para  passar 
apenas  uma  rua,  sem  ne- 
nhuma preocupação  de  co- 
mo deslocar  as  pessoas  na 
comunidade  ou  em  comuni- 
dades próximas.  Essa  forma 
de  atuação  do  governo  do 
Eduardo,  humilhando  as 
pessoas  mais  pobres,  é  isso 
que  a  gente  vai  mudar. 

O  senhor  é  favor  dos  BRTs  e  do 
BRS?  Daria  continuidade? 

Organizar  os  corredores  de 
ônibus  é  óbvio  que  todo 
mundo  é  a  favor.  Mas  a  prio- 
ridade do  Rio  está  errada. 
No  eixo  da  Barra  até  Santa 
Cruz  teria  toda  condição  de 
botar  um  Veículo  Leve  So- 
bre Trilho,  um  veículo  de 
superfície.  Por  que  é  BRT? 
Porque  é  mais  barato  e  mais 
rápido.  Organizar  os  corre- 
dores de  ônibus  é  melhor 
que  o  sistema  desorganiza- 
do. Mas  daí  a  falar  que  é  me- 
lhor o  BRT  da  Barra  a  Santa 
Cruz  do  que  um  metro  de 
superfície  com  mais  confor- 
to e  levando  mais  gente... 


O  que  falta  para  ser  implemen- 
tado se  é  discurso  recorrente? 

Falta  cumprir  o  que  se  pro- 
mete. O  Eduardo  prometeu 
colocar  dinheiro  na  expan- 
são do  metro  na  eleição  de 
2008.  Ele  estava  certo.  Nós 
vamos  priorizar  isso,  vamos 
fazer  a  gestão  do  trânsito. 
Nós  vamos  terminar  a  Trans- 
carioca,  que  ele  não  vai  ter- 
minar no  governo  dele  e 
que  já  está  em  execução. 
Não  vamos  parar  nada  no 
meio.  E  a  partir  daí,  vamos 
com  os  técnicos  de  engenha- 
ria não  apenas  fazer  a  gestão 
de  trânsito.  O  Rio  virou  um 
caça-níquel:  a  arrecadação 
de  multa  aumentou  de  R$ 
70  milhões  para  R$  140  mi- 
lhões no  atual  governo.  Va- 
mos priorizar  o  investimen- 
to de  médio  e  longo  prazos. 
Talvez  a  gente  não  inaugure 
muita  coisa.  Mas  para  o  ca- 
rioca é  mais  importante  in- 
tegrar o  transporte  através 
do  metro  do  que  ficar  dizen- 
do que  BRT  é  solução. 


O  senhor  falou  de  indústria  de 
multas  com  atuação  da  Guar- 
da Municipal  no  trânsito... 

Pardal  também.  As  pessoas 
estão  reclamando  muito. 

O  senhor  tiraria,  se  eleito? 

A  importância  da  multa  é 
educativa.  Não  é  de  arreca- 
dação. Uma  punição  por  ex- 
cesso tem  que  ser  feita,  mas 
agora,  no  volume  de  pardais 
que  foram  criados,  o  excesso 
da  orientação  que  se  dá  à 
Guarda  Municipal,  é  óbvio 
que  nós  vamos  trabalhar. 
Queremos  educar.  Tirou  o 
guarda  municipal  da  gestão 
do  trânsito  e  o  trânsito  pio- 
rou mais.  E  colocou  o  guar- 
da para  sair  multando.  A  po- 
lítica não  pode  ser  dessa  re- 
pressão absurda  como  se  or- 
dem e  organização  fossem 
apenas  sair  multando  e  ba- 
tendo em  camelo. 

Daria  continuidade  às  Unida- 
des de  Ordem  Pública? 

A  questão  é  a  forma  de  atua- 
ção. Não  vamos  parar  com 
nada  que  está  criado.  Mas 


não  vamos  usar  essas  estru- 
turas para  ficar  humilhando 
as  pessoas  mais  pobres.  As 
pessoas  precisam  trabalhar. 
Só  que  não  podem  trabalhar 
na  porta  de  um  comércio. 
Não  é  justo  também  com 
um  comerciante  que  gera 
emprego  e  paga  seus  impos- 
tos. Vamos  organizar  as 
áreas  da  cidade  para  que  as 
pessoas  possam  trabalhar  de 
forma  harmónica  com  o  se- 
tor  formal  da  economia. 

O  que  o  senhor  acha  do  proje- 
to do  Porto  Maravilha  e  da 
derrubada  da  Perimetral? 

A  derrubada  da  Perimetral 
não  é  prioridade.  Podia  orga- 
nizar todo  porto  mantendo 
a  Perimetral.  É  uma  obra 
complexa  que  vai  sair  mais 
cara  que  o  orçamento  e  vai 
acabar  gerando  ali  um  pro- 
blema grave  para  o  trânsito. 

E  a  parceria  público-privada? 

Depende  para  quê.  No  por- 
to, está  se  privatizando  tam- 
bém a  Comlurb,  é  um  erro. 
Não  se  pode  ter  uma  empre- 


sa de  limpeza  urbana  traba- 
lhando em  uma  área  e  outra 
trabalhando  em  outra.  A 
empresa  de  limpeza  urbana 
do  Rio  é  da  maior  eficiência. 
É  sistema  misto.  Tem  toda 
parte  de  coleta  tercerizada  e 
mão  de  obra  pública.  O  que 
tem  gerado  escândalo  na 
limpeza  urbana  é  a  varrição, 
o  gari  ser  tercerizado.  Você 
não  controla  a  mão  de  obra. 
Quem  é  que  vai  dizer  que 
tem  5  mil  aqui  ou  3  mil  ali? 

Como  seria  na  sua  gestão? 

Nós  vamos  trabalhar  com 
servidores  públicos.  O  que 
não  pode  é  a  priorização  ser 
o  privado.  A  prefeitura  gasta 
em  pessoal  R$  2  bilhões  e 
pouco.  Gastava  no  governo 
Cesar  Maia  25%  em  terceiri- 
zados.  Subiu  para  40%,  60%, 
chegou  a  80%  e  este  ano  vai 
chegar  a  100%.  O  que  se  gas- 
ta na  administração  direta  já 
está  gastando  na  indireta.  E 
a  qualidade  só  piorou. 

Teve  uma  medida  polémica 
no  governo  do  seu  pai,  que  foi 


a  aprovação  automática.  Pre- 
tende reeditá-la? 

Foi  um  erro.  Uma  política 
que  foi  implementada  de 
forma  equivocada  porque 
foi  feita  sem  debate.  Não  va- 
mos fazer  isso,  nós  vamos 
trabalhar  juntos  com  os  pais 
e  professores  para  melhorar 
a  qualidade  do  ensino.  Foi 
um  equívoco.  Um  dos  moti- 
vos de  termos  perdido  a  elei- 
ção foi  esse. 

O  PMDB  acusou  sua  campa- 
nha de  ter  colocado  perfis  fal- 
sos em  rede  social... 

Nós  criamos  um  movimento 
para  mostrar  que  o  Rio,  infe- 
lizmente, para  o  dia  a  dia 
das  pessoas,  vai  mal.  Em 
dois  meses,  conseguimos  a 
adesão  de  12  mil  cariocas  no 
"Rio,  estamos  de  olho"  atra- 
vés das  redes  sociais.  Para  di- 
zer que  a  educação  vai  mal 
não  preciso  fazer  perfil  fal- 
so. Para  dizer  que  a  saúde 
vai  péssima,  não  preciso  fa- 
zer perfil  falso.  Para  dizer 
que  o  trânsito  está  um  de- 
sastre, não  preciso  fazer  per- 


fil falso.  Eu  preciso  prote- 
ger pessoas  que  podem 
ser  perseguidas.  Os  últi- 
mos que  tiveram  coragem 

de  enfrentar  foram  presos, 

os  bombeiros. 

O  senhor  já  foi  multado  por 
pré-campanha... 

A  juíza  interpretou  que  eu 
fiz  campanha  pessoal  por- 
que fiz  uma  biografia.  Ela 
tem  as  razões  dela.  Nós  dis- 
cordamos. Mas  na  campa- 
nha "Rio,  estamos  de  olho", 
ela  não  questionou. 

Mas  essa  estratégia  agressiva 
não  confunde  o  eleitor? 

Não  foi  agressiva.  Ela  foi  o 
mais  leve  possível.  Agressiva 
seria  se  eu  fosse  na  televisão 
bater  no  Eduardo.  Bater  no 
Sérgio  Cabral.  Usar  as  fotos 
dos  guardanapos.  Isso  seria 
agressivo.  Ao  contrário,  eu 
disse:  "Olha,  participa". 

As  fotos  do  secretário  de  Saú- 
de e  um  empreiteiro  em  Paris 
foram  divulgadas  no  blog  do 
Garotinho,  pai  de  sua  vice... 

Nós  não  vamos  ficar  usando 
esse  material  porque  nem 
precisa.  Vamos  fazer  campa- 
nha mostrando  problemas  e 
dando  soluções  aos  cariocas. 

Garotinho  e  Cesar  Maia  teriam 
voz  ativa  em  seu  governo? 

As  experiências  do  Cesar 
Maia  e  as  do  Garotinho  nós 
vamos  usar.  Os  acertos  e  os 
erros,  por  que  não? 

Consegue  dizer  não  a  seu  pai? 

Sim,  meu  perfil  é  diferente. 
Na  medida  provisória  do  se- 
tor  elétrico,  votada  em  2002, 
Cesar  Maia  votou  contra  e  eu, 
a  favor.  Não  tenho  problema 
em  discordar  dele  ou  concor- 
dar com  ele.  Ele  acertou  mais 
do  que  errou.  O  Garotinho  foi 
governador  aos  38  anos  e  o 
Rio  deve  a  ele  a  renegociação 
dos  royalties  do  petróleo.  E 
errou  também. 

Em  quê? 

A  população  que  vai  julgar. 
Mas  por  que  que  eu  vou 
abrir  mão  da  experiência  de 
um  político  que  foi  prefeito 
do  Rio  por  12  anos?  De  um 
governador  que  elegeu  a  es- 
posa no  primeiro  turno.  Foi 
candidato  a  presidente  e  te- 
ve 16  milhões  de  votos.  Será 
que  um  político  desses  não 
tem  o  que  agregar? 

Mas  seu  pai  pode  ter  cargo? 

Não...  Cesar  Maia,  se  Deus 
quiser,  vai  ser  o  vereador 
mais  votado  do  Rio. 

Concorda  que  se  gastou  muito 
dinheiro  na  Cidade  da  Música 
[gestão  Cesar  Maia]? 

Não  sou  eu  que  tenho  que 
julgar  se  foi  uma  decisão 
acertada.  Mas  já  que  se  gas- 
taram R$  500  milhões  é  me- 
lhor colocar  para  funcionar. 
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Rio+20  trouxe  110  mil 
turistas  para  a  cidade 

O  Economia  movimentou  R$  274  milhões  O  Prefeitura  diz  que  colaboração  da  população 
ajudou  a  ordenar  o  trânsito  O  Coleta  de  lixo  reciclável  também  bateu  recorde  com  42  toneladas 


FOTO  DIVULGAÇÃO/  BETH  SANTOS 


"A  Rio+20  foi  um  sucesso 
em  termos  de  organização 
e  operação  logística",  afir- 
mou o  prefeito  do  Rio, 
Eduardo  Paes,  na  coletiva 
sobre  o  balanço  final  da 
Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvi- 
mento Sustentável,  realiza- 
da na  manhã  de  ontem,  no 
Centro  de  Operações  da 
Prefeitura,  na  Cidade  Nova. 

Na  avaliação  de  Paes,  a 
colaboração  dos  moradores 
nas  alterações  feitas  no 
trânsito  para  os  desloca- 
mentos de  comitivas  e  de- 
legações pela  cidade,  o  su- 
cesso dos  3,5  mil  eventos 
paralelos  e  a  coleta  de  42 
toneladas  de  lixo  reciclável 
foram  os  pontos  altos. 

"A  Rio+20  não  é  um 


evento  trivial,  reuniu  em 
um  mesmo  local  e  nos 
mesmos  dias  mais  de  100 
chefes  de  Estado  e  governo. 
A  colaboração  da  popula- 
ção foi  fundamental.  O  ca- 
rioca mostrou  que  gosta  e 
tem  orgulho  de  receber  es- 
ses eventos",  disse  Paes. 

O  prefeito  também  desta- 
cou que  a  medida  de  decre- 
tar ponto  facultativo  para 
reduzir  o  número  de  veícu- 
los nas  ruas  durante  a  con- 
ferência foi  muito  positiva. 
Cláudia  Secin,  presidente  da 
CET-Rio,  frisou  que  o  fluxo 
médio  de  carros  foi  21%  me- 
nor do  que  nos  dias  co- 
muns, o  que  levou  a  uma  re- 
dução de  47%  no  corredor 
Lagoa-Barra  e  28%  na  circu- 
lação do  Túnel  Rebouças. 


"Foram  recolhidas  42  to- 
neladas de  lixo  reciclável, 
um  recorde",  comemorou  o 
secretário  municipal  de 
Conservação  e  Serviços  Pú- 
blicos, Carlos  Roberto  Osó- 


rio -  que  foi  coordenador  de 
operações  e  logística  da  ci- 
dade durante  o  evento. 

Turismo  50%  maior 

De  acordo  com  os  dados  da 


prefeitura,  o  Rio  recebeu 
aproximadamente  110  mil 
turistas,  um  número  50% 
maior  do  que  o  previsto 
inicialmente.  E  a  taxa  de 
ocupação  na  rede  hoteleira 
nas  duas  semanas  de 
Rio+20  atingiu  95%.  Já  a 
economia  da  cidade  movi- 
mentou R$  274  milhões. 

O  prefeito  Eduardo  Paes, 
entretanto,  esquivou-se 
quando  perguntado  sobre 
o  quanto  foi  investido  pelo 
município  para  a  realiza- 
ção da  conferência.  "A  con- 
tabilidade não  foi  fechada. 
Existe  um  custo,  mas  prefi- 
ro não  contabilizar.  Todo  o 
investimento  feito  é  para  a 
cidade,  que  saiu  ganhando. 
Isso  compensa  o  ónus",  fi- 
nalizou Paes.  •  METRO  RIO 


Táxis 
comuns 
no  Galeão 

O  prefeito  Eduardo 
Paes  estuda  liberar  to- 
dos os  táxis  legalizados 
a  operar  nos  aeropor- 
tos da  cidade,  como 
ocorreu  nos  dias  de 
Rio+20.  Hoje,  será  pu- 
blicada a  suspensão  do 
sistema  Táxi  Boa  Praça 
no  Aeroporto  Interna- 
cional do  Galeão. 

"Esta  restrição  que 
se  cria  à  circulação  de 
táxis  no  aeroporto  não 
é  muito  adequada", 
disse  Paes.  Ele  pediu 
que  a  Secretaria  de 
Transportes  apresente 
alternativas  até  julho. 

#  METRO  RIO 
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Empresas  de  Polo  Verde 
vão  compartilhar  energia 


Ao  mesmo  tempo  em  que  o 
mundo  discutia  propostas 
para  um  futuro  sustentável 
na  Rio+20,  o  governo  flu- 
minense lançou  a  pedra 
fundamental  do  primeiro 
parque  tecnológico  do  país 
com  infraestrutura  susten- 
tável, que  será  instalado  na 
Ilha  de  Bom  Jesus,  no  Fun- 
dão -  ao  lado  do  Parque  Tec- 
nológico da  Universidade 
Federal  do  Rio  de  Janeiro. 
Trata-se  de  uma  parceria 
com  a  iniciativa  privada  e 
com  a  própria  UFRJ. 

Numa  área  de  240  mil 
m2,  o  polo  terá  a  concentra- 
ção de  empresas  de  tecno- 
logia, além  de  pesquisado- 
res e  de  incubadoras  de 
empresas  na  direção  do  de- 
senvolvimento de  uma  eco- 
nomia 'verde'.  A  previsão  é 
de  que  as  obras  deverão  es- 
tar concluídas  até  2014. 

O  Polo  será  a  primeira 


região  da  América  Latina  a 
obter  a  certificação  interna- 
cional LEED  ND  (Leaders- 
hip  in  Energy  and  Environ- 
mental  Design  -  Neighbor- 
hood  Development),  espe- 
cífica para  construções  que 
visem  à  eficiência  energéti- 
ca e  minimização  de  impac- 
tos ambientais. 

Um  dos  destaques  será  a 
instalação  de  uma  central 
de  utilidades,  comum  a  to- 
dos os  seus  usuários,  para 
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distribuir,  entre  outras, 
energia  elétrica  e  vapor,  de 
forma  centralizada  e  otimi- 
zada.  Haverá  ainda  um  sis- 
tema de  reciclagem  de  lixo, 
iluminação  com  lâmpadas 
LED  (que  consomem  me- 
nos energia),  pavimenta- 
ção de  ruas  com  asfalto 
borracha  (que  aproveita 
pneus  usados  reciclados), 
maior  mobilidade  com  ci- 
clovias  e  bicicletas  elétricas 
e  uma  grande  área  verde. 

De  início,  GE  e  UOréal, 
que  instalarão  centros  de 
pesquisa  no  local,  seriam 
clientes  de  uma  termelétri- 
ca  a  gás,  sociedade  entre 
Light  Esco  e  CEG.  Estimada 
em  R$  35  milhões,  a  unida- 
de produziria,  além  de  ele- 
tricidade,  calor  e  refrigera- 
ção para  as  duas  empresas 
e,  talvez,  vapor  para  o  hos- 
pital da  UFRJ.  #  metro  rio 
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Briga  por  classificação  no 
Sisu  chega  a  21  por  vaga 


O  Concorrência  é  maior  do  que  em  curso  de  Direito  da 
USP  O  Primeira  chamada  será  divulgada  hoje 


ZANONE  FRAISSAT/FUTURA  PRESS 


O  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  divulga  hoje  os 
nomes  dos  primeiros  con- 
vocados para  efetivar  a  ma- 
trícula em  instituições  pú- 
blicas de  ensino  superior 
do  país.  O  período,  que  an- 
teriormente era  de  apenas 
dois  dias,  foi  ampliado  para 
sete  dias  pelo  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  e  vai  da 
sexta-feira  dia  29  até  o  dia 
9  de  julho. 

No  sábado,  o  Sisu  divul- 
gou o  balanço  com  total  de 
estudantes  que  buscaram 
uma  chance.  Foram 
642.878  concorrrentes  bri- 
gando pelas  30.548  vagas 
oferecidas,  o  que  represen- 
ta uma  disputa  de  21  candi- 
datos por  vaga. 


642 

mil  estudantes  se 
inscreveram  para 
as  30,5  mil  vagas 
em  instituições 
públicas  de  ensino 
superior  do  país. 


No  geral,  a  concorrência 
foi  maior  do  que  a  enfren- 
tada pelos  estudantes  que 
buscam  uma  cadeira  no 
curso  de  Direito  da  USP,  cu- 
ja relação  neste  ano  foi  de 
18,9  candidatos  por  vaga. 

Entre  as  universidades 
que  mais  receberam  inscri- 
ções estão  a  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  (152.196),  a  Fe- 


deral do  Ceará  (108.574)  e 
a  Federal  do  Maranhão 
(103.829). 

No  total,  56  instituições 
aderiram  ao  sistema  que 
susbstitui  o  vestibular  tra- 
dicional pelas  notas  do 
Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio). 

Uma  segunda  chamada 
está  prevista  para  o  dia  13 
de  julho.  Aqueles  que  não 
forem  selecionados  em  ne- 
nhuma das  duas  chamadas 
poderão  participar  de  uma 
lista  de  espera  que  será 
consultada  caso  as  institui- 
ções tenham  vagas  rema- 
nescentes. Para  integrar  a 
lista  é  preciso  registrar  a 
opção  pelo  sisu.mec.gov.br 
até  o  dia  19.  •  metro 


MH 

►  Disputaram  as  vagas  os  estudantes  que  participaram  do  Enem  em  2011 
^^^^^^^^k    ^^^^^^^^m     ^^^^^^h   _V. 

Familiares  de  vítimas  do  voo 
1907  têm  indenização  negada 


A  Justiça  Federal  do  Paraná 
considerou  improcedentes 
os  argumentos  e  depoimen- 
tos de  testemunhas  apre- 
sentados por  familiares  das 
vítimas  do  voo  1907  da  Gol, 
que  caiu  na  Serra  do  Ca- 
chimbo, em  Mato  Grosso, 
em  2006,  e  negou  o  pedido 
de  indenização  feito  por 
eles  à  União. 

Os  familiares  reclama- 
vam do  desaparecimento  de 
pertences  de  parte  dos  154 
mortos  na  tragédia. 


A  sentença  de  primeiro 
grau  foi  publicada  pela  2a 
Vara  Cível  de  Curitiba  e  ain- 
da cabe  recurso. 

A  Associação  de  Familia- 
res e  Amigos  das  Vítimas  do 
Voo  1907  já  confirmou  que 
irá  apelar  da  decisão. 

Para  os  familiares,  os 
pertences  que  não  foram 
devolvidos  após  o  acidente 
tinham  valor  afeitvo.  Por 
esta  razão,  o  caso  foi  leva- 
do à  Justiça  com  pedido  de 
indenização  por  dano  mo- 


ral. Muitos  argumentam 
que  pessoas  estranhas  esti- 
veram no  local  durante  as 
investigações. 

O  Boeing  da  Gol  foi  atin- 
gido pelo  Legacy  pilotado 
pelos  americanos  Joseph  Le- 
pore e  Jan  Paul  Paladino  no 
dia  29  de  setembro  de  2006. 
Ambos  foram  condenados, 
em  maio  deste  ano,  a  quatro 
anos  e  quatro  meses  de  de- 
tenção e  tiveram  as  licenças 
de  voo  suspensas  durante  o 
período.  #  metro 


Marfnália  e  banda 
sofrem  acidente  em  MG 


FÁBIO  GUINALZ/FOTOARENA 


A  cantora  Marfnália  sofreu 
uma  fratura  no  braço  após 
se  envolver  em  um  aciden- 
te, na  madrugada  de  ontem, 
que  deixou  uma  pessoa 
morta  e  outras  18  feridas  na 
BR-040,  na  altura  de  Ressa- 
quinha,  região  Central  de 
Minas  Gerais,  a  150  quiló- 
metros de  Belo  Horizonte. 

Segundo  a  Polícia  Rodo- 
viária Federal,  a  batida  en- 
volveu um  carro  e  ônibus 
fretado  da  empresa  TJ 
Transportes  Turismo,  que 
levava  integrantes  da  banda 
da  cantora  da  capital  para  o 
Rio  de  Janeiro. 

Com  o  impacto,  o  moto- 
rista do  ônibus,  que  estava 
sem  cinto  de  segurança,  foi 
arremessado  para  fora  do 
veículo  e  morreu  na  hora. 


-  í 

m 

►  Cantora  havia  se  apresentado  em  BH,  no  sábado  à  noite 

1  m 

Um  integrante  do  carro 
está  internado  em  estado 
grave  na  Santa  Casa  de  Juiz 
de  Fora.  As  outras  17  víti- 
mas ficaram  levemente  feri- 
das e  foram  liberadas,  inclu- 
sive a  cantora  Marfnália. 

Ainda  conforme  a  PRF,  o 
ônibus  e  o  carro,  que  se- 


guiam em  sentidos  opostos, 
se  chocaram  lateralmente. 
Com  o  impacto,  o  ônibus 
saiu  da  pista. 

A  cantora  Marfnália  e 
sua  banda  voltavam  de  uma 
apresentação  realizada  no 
sábado  à  noite,  no  Sesc  Pal- 
ladium.  #  metro  bh 


Ibama  desativa  garimpo  ilegal 


Agentes  do  Ibama  (Instituto 
Brasileiro  do  Meio  Ambien- 
te e  dos  Recursos  Naturais 
Renováveis)  flagraram  um 
garimpo  ilegal  de  ouro  nas 
proximidades  da  reserva  in- 
dígena Kayapó,  em  Cumaru 
do  Norte,  no  sudeste  do  Pa- 


rá. A  operação  Soberania 
confiscou,  na  última  sema- 
na, 19  bombas-hidráulicas  e 
meio  quilo  de  mercúrio. 

Segundo  o  Ibama,  o  res- 
ponsável pela  extração  ile- 
gal do  metal  foi  multado  em 
R$  378  mil.  # metro 
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Mesmo  com  dólar  em  alta, 
turista  vai  viajar  ao  exterior 

O  Destinos  internacionais  continuam  como  favoritos  nas  férias  de  julho  O  Setor  prevê  movimento  10%  maior 


LILY  BOWERS  /  REUTERS 


O  dólar  mais  caro  frente  ao 
real,  uma  tendência  que 
vem  desde  o  início  do  ano, 
não  vai  prejudicar  a  venda 
de  pacotes  de  viagem  para 
as  férias  de  julho.  Ao  con- 
trário. As  agências  e  opera- 
doras esperam  que  a  procu- 
ra seja  10%  maior  em  rela- 
ção à  mesma  época  do  ano 
passado.  Europa,  Estados 
Unidos  e  Argentina  conti- 
nuam sendo  os  destinos 
mais  demandados. 

"O  brasileiro  já  comprou 
carro,  casa  própria,  eletro- 
doméstico,  agora,  ele  quer 
viajar,  e  para  fora  do  país", 
resume  Edmar  Buli,  vice- 
presidente  da  Abav  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Agên- 
cias de  Viagem).  "A  maioria 
gosta  é  de  fazer  compras", 
completa. 

Afonso  Louro,  que  diri- 
ge uma  operadora  e  é  vice- 
presidente  da  Braztoa  (As- 
sociação Brasileira  das 
Operadoras  de  Turismo), 
diz  que,  como  a  oscilação 
do  preço  do  dólar  ocorre 


há  meses,  não  houve  uma 
mudança  drástica  no 
preço  dos  pacotes.  "A 
maior  alta  foi  registrada 
na  tarifa  áerea  para  Mia- 
mi, um  aumento  de  cerca 
de  30%",  conta. 

A  preferência  pelos  desti- 
nos internacionais,  afirma 
Louro,  também  tem  impul- 
sionado uma  diminuição 
dos  preços  para  o  turismo 
no  Brasil.  "Notamos  uma 
queda  na  adesão  de  serviços 
de  hotéis  mais  económicos 
e  um  aumento  da  procura 
por  instalações  mais  sofisti- 
cadas, um  reflexo  da  situa- 
ção económica  do  brasilei- 
ro", comenta.  Quem  prefere 
ficar  por  aqui,  opta  por  re- 
sorts  no  Nordeste  ou  por 
um  passeio  na  serra  gaúcha. 

Planejamento 

Os  donos  de  agência  tam- 
bém observam  que  os  brasi- 
leiros estão  mais  organiza- 
dos na  hora  de  viajar.  "Mui- 
tos têm  deixado  o  cartão  de 
crédito  de  lado  e  optado  pe- 


►  Viajantes  buscam  lugares  para  compras,  como  Nova  York 


lo  pagamento  antecipado 
da  viagem",  afirma  Edmar 
Buli.  Com  isso,  diz  ele,  os  tu- 
ristas conseguem  diluir  no 
orçamento  as  mudanças 
cambiais. 

Mas  o  hábito  de  deixar 
tudo  para  a  última  hora  ain- 
da prevalece  para  quem  vai 


a  destinos  domésticos.  "Mas 
ainda  dá  tempo  para  organi- 
zar um  bom  roteiro,  e  a  pre- 
ços de  média  temporada", 
garante  Afonso  Louro. 


Gasto  de  brasileiros 
lá  fora  bate  recorde 


CARLOS  BARRIA  /  REUTERS 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


O  resultado  da  grande  pro- 
cura por  viagens  interna- 
cionais pode  ser  visto  no 
balanço  do  governo  sobre 
os  gastos  dos  brasileiros 
no  exterior.  Segundo  o 
Banco  Central,  os  turistas 
deixaram  US$  1,829  bilhão 
fora  do  país  em  maio  deste 
ano,  9,7%  a  mais  do  que  no 
mesmo  período  do  ano 
passado. 

O  valor  representa  um 
novo  recorde  na  série  his- 
tórica, mesmo  com  o  dólar 
mais  caro.  A  moeda  norte- 
america  encerrou  o  mês 
passado  a  R$  2,01.  Em 
maio  de  2011,  o  dólar  cus- 
tava R$  1,57. 

Ainda  assim,  o  Banco 
Central  acredita  que  o  défict 
das  viagens  internacionais 
(diferença  entre  o  que  os  bra- 
sileiros gastam  lá  fora  e  o 


►  Difícil  é  respeitar  limite 
de  peso  da  bagagem 


que  os  estrangeiros  trazem 
ao  Brasil)  ficará  em  US$  13 
bilhões  em  2012.  A  previsão 
anterior  era  de  que  o  déficit 
chegaria  a  US$  15,5  bilhões. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


JORGE  ARAÚJO  / FOLHAPRESS 


►  Diniz  passou  o  controle 
da  rede  fundada  pelo  pai 


A    A  J 


Pão  de  Açúcar  tem 
um  novo  comando 


ALESSANDRO  SHINODA  /  FOLHAPRESS 


O  Pão  de  Açúcar,  maior  rede 
varejista  do  país,  está  sob  o 
comando  da  companhia 
francesa  Casino.  Na  sexta- 
feira,  o  empresário  Abílio  Di- 
niz entregou  o  controle  da 
rede  aos  sócios  franceses, 
conforme  acertado  em  2005. 


Naquela  época,  Diniz 
aceitou  os  termos  do  contra- 
to porque  a  rede  precisava 
de  dinheiro.  Agora,  o  conse- 
lho do  Pão  de  Açúcar  tem 
sete  membros  do  lado  do 
Casino  e  três  do  lado  do  em- 
presário brasileiro.  O  metro 


►  Governo  vai  zerar  a  Cide 
para  impedir  aumento 


Preço  da  gasolina 
vai  ficar  estável 


Para  controlar  a  inflação,  o 
governo  federal  decidiu 
abrir  mão  da  Cide  (Contri- 
buição de  Intervenção  no 
Domínio  Económico)  que 
incide  sobre  a  gasolina.  Com 
isso,  o  reajuste  do  preço  do 
petróleo  nas  refinarias,  de 


i/v.precinhobasico.com.br 


7,83%,  não  será  repassado  ao 
consumidor. 

A  gasolina  é  um  dos  itens 
que  mais  contribuem  para  o 
aumento  da  inflação.  A  deci- 
são de  zerar  a  Cide  pôs  fim  à 
queda  de  braço  do  governo 
com  a  Petrobras.  •  metro 
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Brasileiro  condenado  à  morte 
na  Indonésia  mobiliza  amigos 

O  Movimento  Tree  Curumim'  pede  clemência  por  instrutor  de  voo  carioca  Marco  Archer  O  Presidente  Susilo 
Bambang  recebeu  abaixo-assinado  durante  a  Rio+20  O  Preso  por  tráfico  de  drogas,  ele  pode  ser  fuzilado  em  julho 


Uma  corrente  de  libertação 
para  o  brasileiro  Marco  Ar- 
cher Cardoso  Moreira,  de  50 
anos,  condenado  à  morte 
por  fuzilamento  na  Indoné- 
sia, vem  movimentando  a 
internet.  O  instrutor  de  voo 
livre  carioca,  preso  em  2003 
ao  tentar  entrar  no  país 
com  13,7  kg  de  cocaína,  te- 
ve a  pena  anunciada  para  o 
início  de  julho,  através  do 
procurador  Andi  DJ  Kong- 
goasa,  em  entrevista  ao  jor- 
nal "Jakarta  Post".  Outros 
dois  estrangeiros  presos  por 
tráfico  de  heroína  em  2001, 
o  maluiano  Namaona  Den- 
nis  e  o  paquistanês  Muham- 
mad  Abdul  Hafeez,  também 
serão  executados. 

Na  esperança  de  conse- 
guir clemência  e  reverter  a 
condenação  para  prisão  per- 
pétua ou  máxima  aplicada 


naquele  país,  uma  das  ami- 
gas de  Marco,  à  frente  do 
movimento  "Free  Curu- 
mim" -  como  ele  é  chamado 
-  entregou  abaixo-assinado 
com  mais  de  300  assinatu- 
ras à  delegação  do  presiden- 
te Susilo  Bambang  Yud- 
hoyono  durante  a  Rio+20. 

A  corrente  na  internet 
foi  criada  por  um  grupo  de 
amigos  de  Marco  -  ele  não 
tem  filhos,  o  parente  mais 
próximo  é  uma  tia,  e  a 
mãe,  Carolina  Archer  Pin- 
to, morreu  de  câncer  há 
dois  anos,  antes  de  saber 
da  condenação  definitiva. 

"Acabei  de  falar  no 
telefone  com  ele. 
Sempre  com  alma  e 
muita  esperança/' 

FRANCISCO  H.,  AMIGO,  NA  INTERNET 


Na  época  da  prisão,  ela  disse 
que  o  filho  precisava  de  di- 
nheiro para  pagar  a  dívida 
de  uma  cirurgia  feita  em 
Cingapura,  após  ter  sofrido 
acidente  em  Bali,  em  1997. 

O  procurador  Andi  DJ 
Konggoasa  disse  que  as  fa- 
mílias dos  condenados  e  as 
embaixadas  foram  notifica- 
das, e  medidas  tomadas  pa- 
ra tentar  redução  na  senten- 
ça "não  tiveram  sucesso". 

A  execução  é  feita  por  12 
soldados  com  rifles,  e  cada 
um  deles  atira  no  peito  do 
condenado.  Ainda  de  acor- 
do com  o  jornal  indonésio, 
em  seu  pedido  final,  Marco 
quis  uma  garrafa  de  uísque 
Chivas  Regai. 

Itamaraty:  discrição  no  caso 

A  sentença  vem  sendo  trata- 
da com  discrição  pelo  gover- 
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"Se  o  Brasil  não 
interceder,  estará  se 
colocando  ao  lado 
dos  que  executam/9 

MARCELO  I.,  AMIGO,  NA  INTERNET 

no  brasileiro.  Segundo  o  Ita- 
maraty, "o  governo  está  cui- 
dando do  caso  e  adotando 
as  providências  possíveis". 
Já  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores  afirmou  que  "o 
caso  é  complexo". 

Hoje,  o  embaixador  do 
Brasil  na  Indonésia,  Paulo 
Soares,  vai  se  encontrar  com 
o  procurador-geral  de  Justi- 
ça local  para  obter  detalhes 
da  pena.  Outro  brasileiro 
também  aguarda  execução, 
o  surfista  Rodrigo  Gularte. 
Ele  foi  preso  em  2004,  com  6 
kg  de  cocaína  em  pranchas 
de  surfe.  o  metro  rio 


REUTERS/  BEAWIHARTA/  08/06/2004 


►  Preso  em  2003,  Marco  tentou  entrar  na  Indonésia  com 
13,7  kg  de  cocaína  escondidos  em  equipamento  de  voo  livre 
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Mercosul  suspende 
Paraguai  até  2013 


O  Paraguai  sofreu  ontem  as 
primeiras  punições  após  a 
destituição  do  ex-presidente 
Fernando  Lugo.  O  presiden- 
te da  Venezuela,  Hugo  Chá- 
vez,  disse  que  vai  suspender 
a  exportação  de  petróleo  ao 
país  vizinho.  Na  sequência, 
os  líderes  do  Mercosul  anun- 
ciaram a  suspensão  do  Para- 
guai do  bloco  até  2013, 
quando  ocorre  nova  eleição 
presidencial. 

Na  semana  passada,  Lugo 
passou  por  impeachment 
relâmpago,  que  levou  os  go- 


CARL0S  GARCIA  RAWLINS  /  REUTERS 


"Vamos  suspender 
o  envio  de  petróleo, 
porque  não  vamos 
apoiar  esse  golpe 
de  Estado/'  " 

HUGO  CHAVEZ,  LÍDER  VENEZUELANO 


vernantes  latino-americanos 
a  classificarem  o  julgamento 
como  "golpe  dentro  da  lei." 

No  fim  de  semana,  os  go- 
vernos brasileiro  e  argenti- 
no chamaram  seus  embai- 
xadores em  Assunção  para 
consultas  sobre  a  situação 
política  paraguaia.  Embora 
a  decisão  venezuelana  pos- 
sa trazer  impactos  negati- 
vos ao  país  vizinho,  são  as 
relações  com  o  Brasil  e  com 
a  Argentina  que  mais  im- 
portam para  o  governo  pa- 
raguaio, o  metro 


Egípcios  têm  novo  presidente 


A  comissão  eleitoral  egípcia 
divulgou  ontem  o  resultado 
das  eleições  presidenciais. 
Mohammed  Morsi,  da  Ir- 
mandade Muçulmana,  ven- 
ceu o  segundo  turno  com 
51,7%  dos  votos  e  se  tornou 
o  primeiro  presidente  de- 
mocraticamente eleito  no 
país.  Ele  derrotou  Ahmed 
Shafik,  que  foi  premie  do 
ex-ditador  Hosni  Mubarak. 

O  anúncio  da  vitória  de 
Morsi  encerrou  dias  de  ex- 
pectativa no  Egito.  A  divul- 


gação do  resultado  foi  adia- 
da, e  a  população  temia  um 
novo  golpe  por  parte  da  jun- 
ta militar.  Os  militares  pro- 
meteram entregar  o  cargo 
ao  vencedor  em  Io  de  julho. 

A  escolha  da  Irmandade 
Muçulmana,  organização 
que  ficou  ilegal  por  anos,  de- 
vido ao  regime  autocrático 
no  Egito,  deve  impulsionar 
mais  revoltas  no  mundo  ára- 
be. Na  Síria  e  em  Barein  a 
população  ainda  briga  para 
derrubar  ditadores.  •  metro 


Os  números 


26,4  milhões 

FORAM  ÀS  URNAS  NO  EGITO 
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Festa  dos  quadrinhos  anima  a  Flip 

O  Cartunistas  Angeli  e  Laerte  debatem  cartoons  e  humor  na  Feira  Literária 


Um  encontro  para  soltar  a 
imaginação  e  debater  sobre 
cartoons  e  humor,  reunindo 
dois  dos  grandes  nomes  das 
tirinhas  no  país:  Angeli  e 
Laerte.  Intitulada  "Quadri- 
nhos para  Maiores",  a  mesa 
redonda  será  atração  da  Fes- 
ta Literária  Internacional  de 
Paraty  -  Flip,  que  acontece 
de  4  a  8  de  julho,  na  Costa 
Verde  do  Rio. 

O  bate-papo  com  quadri- 


nistas,  cartunistas  e  ilustra- 
dores será  dia  7,  às  21h30, 
na  Tenda  dos  Autores.  E  a 
mesa  promete  ter  clima  de 
conversa  entre  amigos.  An- 
geli e  Laerte  têm  mais  de 
40  anos  de  trabalhos  em 
comum  e  criaram  persona- 
gens antológicos,  como  Re 
Bordosa  e  Os  Piratas,  entre 
outros.  Confira  a  progra- 
mação da  Flip  no  site: 
www.flip.org.br.  o  metro  rio 


O  melhor  da  música 
negra  no  Palco  MPB 


A  fusão  do  jazz  e  do  funk 
combinados  com  o  samba  e 
gafieira  formam  o  conceito 
musical  do  repertório  da 
banda  Black  Rio,  atração  de 
hoje,  no  Palco  MPB. 

O  grupo  carioca,  formado 
nos  anos  1970,  apresenta  ao 
público  as  canções  que  estão 
em  seu  mais  recente  traba- 
lho, o  CD  "Super  Nova  Sam- 
ba Funk",  produzido  por 


William  Magalhães,  e  que 
mostra  a  unificação  da  musi- 
ca negra  em  uma  variedade 
de  ritmos  contagiantes. 

O  METRO  RIO 

No  Teatro  Sesi 

(rua  Arthur  Neiva,  100, 

Bairro  25  de  Agosto,  Duque  de 

Caxias.  TeL:  3672-8341). 

Hoje,  às  19h.  16  anos.  Grátis 

(100  primeiros). 
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Espetáculo  faz  tributo  ao 
*Rei  do  Baião'  Luiz  Gonzaga 


No  centenário  de  Luiz  Gon- 
zaga, nascido  no  dia  13  de 
dezembro  de  1912,  o  can- 
tor Dezo  Mota  faz  um  tri- 
buto com  o  espetáculo 
"Luar  do  Sertão",  que  apre- 
senta uma  releitura  das 
músicas  do  "Rei  do  Baião", 
com  roupagem  moderna. 
O  show,  com  direção  do 
ator  Guilherme  Piva,  inicia 
nova  temporada  hoje  e  se- 
gue até  23  de  julho,  no  Tea- 
tro dos  Quatro,  na  Gávea. 

"Homenagear  Luiz  Gon- 
zaga para  mim,  como  artis- 
ta, nordestino  e  brasileiro,  é 


uma  forma  de  agradecer  a 
arte  e  toda  a  alegria  que  nós 
recebemos  com  a  música 
desse  grande  mestre",  co- 
menta Dezo. 

O  cantor  faz  um  mix  de 
músicas  de  variados  estilos, 
como  "Pau  de  Arara",  que 
incorpora  uma  levada  de 
samba,  e  "É  sem  querer", 
que  ganha  um  ar  de  tango 
argentino.  No  palco,  ele  é 
acompanhado  do  casal  de 
atores  e  backing  vocais  Már- 
cio Sam  e  Karinna  Duque 
Estrada.  O  set  list  também 
tem  músicas  de  Gonzagão 


com  clima  de  jazz,  pop, 
rock  e  até  erudito. 

E,  antes  de  cada  apresen- 
tação, o  público  pode  co- 
nhecer um  pouco  mais  da 
vida  do  mestre  com  a  exibi- 
ção do  documentário  "O 
Nordestino  de  Todos  os 
Tempos",  de  Vanessa  Virães, 
Elida  Maria  e  Vicente  Lan- 
dim. O  METRO  RIO 

No  Teatro  dos  Quatro 
(rua  Marquês  de  São  Vicente, 
52,  Shopping  da  Gávea.  TeL:  &. 
2274-9895).  Segundas-feiras, 
às  21h.  R$  40.  Livre. 


Após  uma  pausa  para 
a  exibição  dos  jogos 
da  Eurocopa  2012,  o 
programa  "Muito  +" 
volta  hoje,  às  15h30,  à 
programação  da 
Band.  Adriane  Galis- 
teu,  acompanhada  de 
Gominho,  Lysandro 
Kapila  e  Rita  Batista 
trazem  as  notícias  do 
mundo  das  celebrida- 
des. E,  no  retorno  do 
programa,  a  equipe 
recebe  no  'laranjão'  o 
polemico  Alexandre 
Frota,  prometendo  re- 
velações bombásticas. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MEGALIQUI  DAÇÕES  DE 
INVERNO:  A  PRECOCIDADE 
DO  COMÉRCIO  EA 
CAUTELA  DO  COMPRADOR 

De  acordo  com  a  meteorologia,  nosso  inverno 
iniciou-se  oficialmente  há  cinco  dias.  Mas  a 
meteorologia  do  comércio  de  roupas  é  outra, 
e  parece  ter  pulado  uma  estação  inteirinha: 
neste  final  de  semana  as  lojas  dos  shoppings 
e  centros  comercias  em  geral  já  anunciavam  suas  "me- 
galiquidações"  de  inverno. 

Busquei  no  dicionário  por  uma  definição  ob- 
jetiva  de  liquidação:  "venda  de  mercadorias  sobressa- 
lentes a  preço  reduzido,  para  lhes  dar  saída  rápida  e 
zerar  o  estoque."  Lembro-me  do  tempo  em  que  liqui- 
dar ficava  para  o  final,  para  a  ponta  do  estoque,  quan- 
do o  lojista  estava  disposto  até  mesmo  a  ter  prejuízo 
para  se  livrar  de  cores  menos  populares,  números 
quebrados  na  grade  e  itens  com  pequenos  defeitos. 

Agora  a  liquidação  vem  logo  no  começo,  tem 
a  cor  e  o  número  que  o  comprador  quiser,  tudo  novi- 
nho. Se  isso,  então,  não  configura  uma  legítima  liqui- 
dação, pergunto:  e  os  preços,  estão  mesmo  reduzidos? 
Infelizmente,  os  descontos  de  até  70%  são  fictícios. 
Primeiro  porque  os  maiores  descontos  quase  nunca  se 
aplicam  às  peças  mais  cobiçadas,  com  o  corte  da  mo- 
da, tons  e  estampas  mais  badalados  da  estação. 

Depois,  tem  o  seguinte:  mesmo  o  desconto 
sendo  grande  em  porcentagem,  como  é  aplicado  so- 
bre um  preço  de  lançamento  irreal,  faz  o  preço  final 
ficar  salgado.  Entrei  numa  destas  lojas  com  ofertas  de 
até  70%  e  avistei  uma  calça  jeans  que  me  interessou, 
R$  159,00  no  cartaz.  "Tem  em  tom  escuro?",  pergun- 
tei, esperançoso.  "Tem,  mas  o  desconto  é  "um  pouqui- 
nho menor",  de  20%.  Fica  R$  424,00." 

Mais  de  R$  400,00  numa  simples  calça  jeans, 
ou  2/3  de  um  salário  mínimo?  Deixei  na  loja.  Se  levas- 
se, como  eu  iria  explicar  para  a  Maria  lá  em  casa  -  que 
teria  de  lavar  e  passar  a  calça  -  que  o  salário  todo  dela 
dá  para  comprar  três  calças?  Irreal,  não,  surreal!  Perco 
a  "oferta",  mas  não  perco  a  noção.. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mudanças  repentinas,  porém  sólidas,  influenciando  as  suas 
decisões.  Vai  ser  preciso  muita  estrutura,  o  apoio  de  amigos 
e  familiares  será  importante  para  você. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Melhor  jogar  pelas  regras  do  jogo  para  não  ter  que  enfrentar 
dificuldades  maiores  ainda  ou  acabar  sendo  confundida  com 
quem  está  causando  toda  a  confusão. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Assuntos  do  coração  agitando  o  seu  dia.  Mesmo  em  meio  a 
um  dia  caótico  este  é  um  momento  no  qual  você  está  pro- 
pensa a  ficar  mais  unida  com  o  seu  amor. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  ouvir  coisas  que  possam  animar  você.  Busca 
por  regimes  e  dietas,  meditações  ou  a  religião  podem  ser  o 
caminho  para  você  se  sentir  melhor. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  feriria 


Leitor  fala 

Falta  de  ciclovias 

Moro  na  Tijuca  e  trabalho  no  Largo  do 
Machado.  Eu  gosto  de  pedalar,  e  seria 
ótimo  se  eu  pudesse  economizar  as  pas- 
sagens de  ida  e  volta  de  ônibus  ou  de 
metrô  para  ir  de  bicicleta  para  o  serviço. 
Mas,  infelizmente,  há  falta  de  ciclovia 
nesse  trajeto.  É  um  absurdo  isso,  ainda 
mais  em  época  de  discussões  sobre  meio 
ambiente.  Quer  dizer  que  só  quem  mora 
na  zona  sul  pode  utilizar  bicicleta  como 
meio  de  transporte? 
Augusto  Navarro  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Reserva  florestal  abandonada 

A  Reserva  Florestal  do  Grajaú,  na  Rua  Co- 
mendador Martinelli,  é  um  espaço  ótimo 
para  as  crianças  e  para  quem  gosta  de  pra- 
ticar trilhas.  Mas  o  espaço  encontra-se,  há 
anos,  em  situação  de  abandono.  É  uma 
pena  que  a  prefeitura  não  dê  a  devida 
atenção  a  esse  recanto  que  abriga  o  Pico 
do  Papagaio,  símbolo  do  bairro. 
César  da  Silva  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Carcaças  de  veículos 

Na  Rua  Visconde  de  Itamaraty,  na  Tijuca, 
há  vários  carros  abandonados  há  anos,  e 
ninguém  toma  providências.  Há  veículos 
esquecidos  há  mais  de  10  anos.  Eles  ocu- 
pam espaços  que  poderiam  beneficiar  mo- 
radores ou  visitantes.  Outro  problema  é 
que,  quando  chove,  a  rua  fica  alagada  e 
muito  lixo  fica  acumulado  nessas  carcaças. 
Cléber  Vargas  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


ITietr®  Pergunta 

Você  acha  que  a  cidade  se  saiu 
bem  nos  dias  de  conferência 
da  Rio+20? 


fcuuifcfcer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


@rafasnoopy77:  Foi  um  fiasco.  Outros 
movimentos  sociais  aproveitaram  o 
embalo  da  Rio+20  para  fazer 
protestos  nas  ruas  e,  com  isso,  o 
trânsito  que  já  era  ruim  ficou  caótico. 

@guto_gabiru:  Não.  Foi  muita 
confusão  para  andar  de  metrô,  muitas 
ruas  fechadas  e  engarrafamentos. 

@belem mareia:  A  organização  foi 
boa,  mas  poderia  ter  sido  melhor. 


metr@web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Mudanças  obrigatórias,  a  vida  pode  estar  lhe  forçando  a  to- 
mar novos  rumos  e  será  melhor  você  concordar  logo  de  cara 
do  que  tentar  resistir,  a  escolha  é  sua. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Emoções  a  flor  da  pele,  os  acontecimentos  do  dia  podem 
estar  influenciando  você  muito  mais  do  que  você  achava 
que  seria  possível.  Procure  se  equilibrar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Um  passo  para  trás  para  poder  dar  dois  adiante,  as  coisas  po- 
dem parecer  complexas  demais  e  o  momento  requer  um 
pouco  mais  de  cautela.  Tenha  mais  paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Atenção  especial  a  grandes  confrontos  e  possíveis  perdas, 
seus  concorrentes  podem  surgir  com  novidades  e  você  aca- 
bar levando  a  pior,  fique  atenta  a  surpresas. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 

www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pensamentos  um  tanto  turvos,  você  pode  estar  apostando  de- 
mais em  certas  opiniões  que  só  estão  na  sua  cabeça,  na  real 
não  tem  muitas  chances  de  acontecer. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  varrer  as  confusões  da  sua  frente,  chega  de  deixar  as 
pessoas  fazerem  o  que  quiserem  a  acabarem  armando  grandes 
confusões.  Tome  as  rédeas  da  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Falsidade  e  tramóias  a  serem  descobertas  e  devidamente  des- 
truídas. Hoje  você  estará  enxergando  melhor  os  detalhes  que 
você  não  tinha  acesso  anteriormente. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Tentativas  de  fazer  valer  as  suas  vontades  e  expectativas  muito 
além  da  realidade  podem  gerar  desgastes  além  do  normal. 
Tente  evitar  grandes  desperdícios. 


metrocultura 
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A  febre  dos 
jogos  on-line 


O  Song  Pop  e  Draw  Something  são  alguns 
dos  games  que  vêm  movimentando 
milhões  de  pessoas  no  Facebook 


Se  já  é  difícil  conter  diaria- 
mente o  vício  nas  atualiza- 
ções  de  notícias  e  no  bate- 
papo  do  Facebook,  imagine 
com  a  leva  de  jogos  desen- 
volvidos ultimamente  para 
esta  ferramenta. 

Há  algum  tempo,  aplica- 
tivos com  a  marca  Ville  do- 
minavam a  rede  social,  co- 
mo o  FarmVille,  o  City  Ville 
e  o  CastleVille,  que  possibi- 
litam a  montagem  de  cida- 
des e  fazendas  virtuais.  Os 
hits  dos  últimos  meses,  no 
entanto,  envolvem  música 
e  desenho. 

Um  deles  é  o  Song  Pop, 
que  em  apenas  um  mês 
conquistou  quase  dois  mi- 
lhões de  fãs  sedentos  para 


marcar  pontos  ao  descobrir, 
com  rapidez,  qual  música 
está  tocando. 

Outro  game  de  sucesso  é 
o  Draw  Something,  espécie 
de  "Imagem  e  Ação"  virtual, 
no  qual  os  jogadores  preci- 
sam adivinhar  qual  é  o  dese- 
nho feito  pelo  oponente.  Se- 
gundo o  site  AppData,  que 
monitora  dados  sobre 
downloads  de  aplicativos, 
ele  figura  entre  os  10  jogos 
mais  baixados  do  momento. 

O  Metro  destacou  algu- 
mas dessas  sensações.  Fi- 
que por  dentro  delas. 


PAULO  BORGIA 

I  METRO  SÃO  PAULO 


Draw  Something 

Mostre  seus  dotes  na  arte  de 
desenhar.  O  jogo  apresenta 
três  palavras  (em  inglês),  ca- 
da uma  com  a  devida  pon- 
tuação e  grau  de  dificuldade. 
Escolha  uma  delas  e,  com 
poucas  cores  na  paleta,  tente 
desenhá-la  (leve  o  tempo 
que  precisar  -  não  há  crono- 
metro aqui).  O  desafiado  te- 
rá que  decifrar  qual  é  a  pala- 
vra a  partir  de  sua  ilustração. 

Vício:  Bom  teste  para  quem 
não  sabe  desenhar  direito  e 
ótimo  treinamento  para 
quem  domina  o  traço. 


23,8  milhões 

de  downloads 


1,9  milhão 

de  downloads 
Song  Pop 

É  o  principal  hit  do  momento.  Lem- 
bra do  "Qual  É  a  Música?",  do  pro- 
grama Silvio  Santos?  O  conceito  é  o 
mesmo.  É  apresentada  uma  lista  de 
estilos  musicais  que  vai  de  canções 
dos  anos  1960  até  os  hits  atuais.  Es- 
colha um  ritmo  que  você  domina, 
selecione  um  amigo  no  Facebook  e 
tente  descobrir  quem  ou  o  quê  está 
tocando.  Ganha  quem  for  melhor 
na  combinação  entre  rapidez  e  co- 
nhecimento musical. 

Vício:  As  pessoas  ficam  vidradas 
ao  tentarem  descobrir  qual  é  a 
música  no  menor  tempo  possível, 
ouvindo  apenas  alguns  acordes 
das  faixas. 


15,5  milhões 

de  downloads 


The  Sims  Social 

O  famoso  jogo  dos  video- 
games  e  computadores  to- 
mou conta  também  do  Fa- 
cebook. Nele,  você  cria  um 
personagem  e  o  coloca  pa- 
ra interagir  com  os  amigos 
reais  do  Facebook,  que  vi- 
ram vizinhos,  amigos  ou 
mesmo  namorados...  É  um 
simulador  de  vida  real,  e, 
para  se  dar  bem,  é  preciso  . 
deixar  seu  avatar  feliz,  seja 
marcando  uma  balada, 
conversando  ou  cozinhan- 


"póker 


■ 


do  para  a  família. 

Vício:  Como  o  jogo  não 
tem  fases  nem  fim,  é  fácil 
perder  boas  horas  na 
frente  do 
computador. 


<4m 

fá  .  social  1 


Texas  HoldEm  Poker 

O  game  mais  baixado  no  Facebook 
não  poderia  ficar  de  fora  da  lista. 
"Texas  HoldEm  Poker"  segue  à  risca 
as  regras  do  tradicional  jogo  de  car- 
tas: na  disputa  com  outros  oito  con- 
correntes, conectados  on-line,  é  pre- 
ciso rapidez,  atenção  e  uma  boa  do- 
se de  sorte  para  conseguir  vencer. 

Vício:  Perfeito  para  quem  quer 
treinar  pôquer  sem  precisar 
apostar  dinheiro  de  verdade. 


34,2  milhões 

de  downloads 


GíHeHe 
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Estrelados 
por  Emma 

"Casa  das 
Coelhinhas": 

interpretando  Natalie, 
a  menina  era  uma 
das  moradoras  da 
república  feita  na 
casa  de  Hugh  Hefner, 
dono  da  Playboy. 

"Histórias  Cruzadas": 

Protagonista  do  filme, 
Emma  interpreta  uma 
estudante  que 
concluiu  a  faculdade 
e  sonha  ser  escritora. 


Corpinho 

de  atriz 

O  Não  é  preciso  grandes  esforços 
para  ter  a  boa  forma  da  nova 
namorada  do  Homem-Aranha 
O  Personal  trainer  dá  as  dicas 


O  novo  filme  do  Homem- 
Aranha  vem  com  atrações 
especiais.  Uma  das  novida- 
des é  a  participação  de  Em- 
ma Stone.  A  dona  de  um 
corpo  invejável  será  a  na- 
morada de  Peter  Parker. 

E  para  chegar  tão  longe, 
a  moça  mostra  que  não 
tem  preguiça.  Malha  regu- 
larmente e  tem  uma  ali- 
mentação sem  muitas  res- 
trições. Sem  segredo  e  fór- 
mula mágica,  a  atriz  exibe 
curvas  e  atrai  olhares. 

O  primeiro  passo  para 
ter  um  corpão  digno  de 
uma  mocinha  de  filme  é 
realizar  exames  para  diag- 
nosticar algum  tipo  de  pro- 
blema. Tudo  perfeito?  E  ho- 
ra de  receber  orientação  e 
adequar  a  academia  às  ne- 
cessidades. É  importante 
identificar  qualquer  pro- 
blema, principalmente, 
em  relação  à  postura 
e  coluna,  para  que 
o  corpo  fique  na 
k  posição  correta 
sem  causar  maio- 
res danos. 


"Emma  é  o 
exemplo  perfeito 
de  quem  controla 
a  alimentação. 
Ela  não  entra  em 
dietas,  come  pouca 
carne  e  alimentos 
gordurosos.  Para 
definir  as  curvas, 
faz  pilates  " 

ARMANDO  ALARCON, 
PERSONAL  TRAINER 

Em  seguida,  é  preciso  oti- 
mizar  o  treino,  pois  malhar 
o  corpo  inteiro  obriga  a  utili- 
zação maior  de  massa  mus- 
cular, queimando  calorias. 

"Revezar  a  rotina  com 
pilates,  levantamentos  bá- 
sicos de  peso  e  ioga  é  bené- 
fico. Essa  combinação  gera 
mudança  no  corpo  todo 
em  vez  de  intensificar  um 
grupo  muscular  específi- 
co," diz  Armando  Alarcon, 
personal  trainer. 

Fazer  exercício  não  quer 
dizer  carregar  toneladas  de 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


pesos,  muito  pelo  contrá- 
rio. Os  pesos  mais  leves  po- 
dem entrar  nas  sequências 
para  colaborar  com  a  for- 
mação de  músculos. 

Segundo  Alarcon,  adi- 
cionando um  peso  de  5  kg 
no  tornozelo  ou  no  braço, 
você  complica  o  exercício, 
mas  gera  um  efeito  incrí- 


vel. "Aumenta  o  esforço  e 
encurta  o  tempo  que  você 
fica  fazendo  o  exercício. 
Você  faz  menos  repetições 
e  obtém  os  mesmos  resul- 
tados", comenta. 

Depois  disso,  diga  adeus 
às  sacrificadas  dietas.  Permi- 
ta-se  comer  o  que  quiser 
sem  culpa.  Para  o  personal, 


você  é  seu  termómetro.  Se 
acha  que  tem  muita  coisa 
no  prato,  tire  um  pouco.  Ca- 
so ache  muita  caloria  comer 
um  doce,  não  coma.  Se  ali- 
mente sem  peso  na  cons- 
ciência e  seja  a  melhor  ami- 
ga da  academia,  para  quei- 
mar tudo  o  que  comeu.  Fá- 
cil e  prático,  c  metro 


exercícios 
de  estrela 


FLEXÕES 

►  Deite  de  bruços  com  as  mãos  na 
altura  dos  ombros  e  os  dedos 
apontando  para  frente.  Comprima 
o  glúteo  para  fortalecer  essa  mus- 
culatura. Faça  força  contra  o  chão. 
Ao  sentir  o  peso  do  corpo,  fique  al- 
gum tempo,  abaixe  e  recomece. 


SALTOS 

►  Fique  em  pé  e  coloque  os  pés  na 
mesma  direção  dos  ombros.  Man- 
tenha a  coluna  reta.  Com  os  pés  to- 
talmente no  chão,  agache  até  o  glú- 
teo chegar  perto  das  panturrilhas. 
Ao  levantar,  use  a  ponta  dos  pés  e, 
no  mesmo  impulso,  dê  um  pulo. 


AGACHAMENTOS 

►  Agache  com  as  pernas  dobradas  e 
coloque  as  mãos  no  chão.  Suba  os 
joelhos  em  direção  ao  peito.  Após 
três  repetições,  dê  uma  pausa  curta 
e,  num  movimento,  abra  as  pernas 
para  fora  e  volte  à  posição  inicial.  O 
exercício  tonifica  pernas  e  braços. 


metr@esporte 
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Ponte  no  meio 
do  caminho 

O  Mesmo  jogando  em  casa,  Botafogo  cai  diante  da  Ponte  Preta:  2  a  1 
O  Time  de  General  Severiano  deixa  o  G4  com  o  resultado  de  ontem 


RODOLFO  BUHRER/FUTURA  PRESS 


Depois  de  vencer  o  Interna- 
cional fora  de  casa,  o  torce- 
dor não  esperava  ver  o  Bota- 
fogo jogar  tão  mal  e  perder 
para  a  Ponte  Preta,  no  Enge- 
nhão.  Mas  viu.  Ontem,  o  ti- 
me alvinegro  foi  batido  pela 
equipe  de  Campinas  por  2  a 
1  e  caiu  na  tabela. 

O  Botafogo  teve  de  correr 
atrás  do  resultado  o  tempo 
inteiro.  Logo  aos  15  minu- 
tos, o  atacante  Roger  iniciou 
a  jogada  que  terminou  com 


Nikão  de  cara  para  o  gol.  O 
jogador  da  Ponte  driblou  o 
goleiro  Jefferson  e  marcou. 

O  Botafogo  buscou  o  em- 
pate, que  veio  no  fim  do  pri- 
meiro tempo.  Pênalti  em 
Márcio  Azevedo,  que  Andre- 
zinho  converteu  com  cate- 
goria aos  43. 

O  gol  da  vitória  da  Ponte 
vei  logo  no  inicio  do  segun- 
do tempo.  Aos  oito,  Ricardi- 
nho  acertou  um  chute  cru- 
zado e  marcou,  o  metro  rio 


Botafogo:  Jefferson,  Lennon,  Antônio  Carlos,  Fábio 
Ferreira  e  Márcio  Azevedo;  Jádson,  Renato,  Vitor 
Júnior,  Andrezinho  e  Felyppe  Gabriel  (Maicosuel); 
Loco  Abreu  (Elkeson). 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira. 

 x  

Ponte  Preta:  Édson  Bastos;  Cicinho,  Tiago  Alves, 
Ferron  e  João  Paulo;  Baraka,  João  Paulo  Silva  (Ricar- 
dinho), Lucas  □  e  Nikão  □  (Bruno  Sabino);  André 
Luís  (Rildo)  e  Roger.  Técnico:  Gilson  Kleina. 

•  Estádio:  Engenhão,  Rio  de  Janeiro  •  Gois:  Nikão,  aos  15',  e  Andrezinho, 
43  do  ig  tempo.  Ricardinho,  aos  8'  2g  t.  •  Arbitragem:  Evandro  Roman 
(SP),  auxiliado  por  Roberto  Braatz  (Fifa-PR)  e  José  Dias  Passos  (PR) 

•  Pagantes:  4465  •  Renda:  R$  154490,00 

►  Assim  como  o  resto  do  time,  Renato  teve  atuação  apagada 


Itália  vai  à  semifinal 


EDDIE  KEOGH/REUTERS 


Foram  90  minutos  no  tem- 
po regulamentar,  outros  30 
na  prorrogação  e  o  0  a  0  per- 
sistiu para  Inglaterra  e  Itá- 
lia. Nas  cobranças  de  pênal- 
tis,  a  Azurra  garantiu  a  clas- 
sificação à  semifinal  da  Eu- 
rocopa,  com  boa  atuação  do 
goleiro  Buffbn. 

A  Itália  cansou  de  criar 
boas  chances  de  gol,  mas 
com  bolas  na  trave  e  ótimas 
defesas  do  goleiro  inglês 
Hart,  não  conseguiu  chegar 
às  redes.  Nos  pênaltis,  os  ita- 
lianos erraram  menos,  ape- 


nas uma  cobrança,  contra 
duas  desperdiçadas  pelos  in- 
gleses, e  levaram  a  vaga. 

Agora,  o  time  comandado 
por  Cesare  Prandelli  vai  en- 
frentar a  Alemanha,  na  pró- 
xima quinta-feira,  às  15h45, 
no  estádio  Olímpico  de  Var- 
sóvia. Na  quarta-feira,  tam- 
bém às  15h45,  Portugal  e  Es- 
panha definem  o  outro  fina- 
lista. O  jogo  será  disputado 
na  Donbass  Arena,  em  Do- 
netsk,  na  Ucrânia.  A  Band 
trasmite  todos  os  jogos. 

O  METRO 
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minutos  foram  joga- 
dos em  Kiev  até  sair 
um  gol  entre  Itália  e 
Inglaterra  -  mesmo  as- 
sim, nas  disputas  de 
pênaltis.  Foi  o  primei- 
ro jogo  da  Eurocopa 
deste  ano  a  terminar 
sem  gois  no  tempo  re- 
gulamentar. 


Semifinal 

QUARTA-FEIRA,  27/06 

#  0 

PORTUGUAL      X  ESPANHA 
15h45 

QUINTA-FEIRA,  28/06 


ALEMANHA       X  ITÁLIA 
15h45 


Juninho 
volta  ao 
time 


Depois  da  derrota  em  São 
Januário  para  o  Cruzeiro, 
por  3  a  1,  no  sábado,  o  Vas- 
co torce  para  a  volta  do 
meia  Juninho  Pernambuca- 
no, que  deve  treinar  nor- 
malmente hoje  depois  de  se 
recuperar  de  uma  febre.  Se- 
gundo Albino  Pinto,  médi- 
do  do  clube,  o  jogador  está 
bem  melhor,  mas  perdeu 
um  pouco  de  peso.  No  sába- 
do, ele  esteve  em  São  Januá- 
rio pela  manhã  e  treinou  na 
academia,  o  metro  rio 


Richarlyson 
tem  carteira 
apreendida 

O  volante  Richarlyson,  do 
Atlético-MG,  teve  apreendi- 
da a  Carteira  Nacional  de 
Habilitação  (CNH),  na  ma- 
drugada de  ontem,  em  Belo 
Horizonte.  O  jogador  foi  fla- 
grado dirigindo  seu  carro 
com  faróis  apagados  e,  du- 
rante a  abordagem  de  poli- 
ciais do  Batalhão  de  Trânsi- 
to da  Capital,  admitiu  estar 
conduzindo  o  veículo  sob 
efeito  de  álcool,  segundo  in- 
formou a  Polícia  Militar. 

O  METRO  RIO 


Breves 


Derrota  no 
UFC  em  BH 

MMA.  Apesar  do  apoio  da 
torcida,  Wanderlei  Silva 
se  tornou  o  primeiro  bra- 
sileiro a  perder  para  um 
estrangeiro  em  lutas 
principais  no  Brasil.  Na 
noite  de  sábado,  o  "Ca- 
chorro Louco"  perdeu  pa- 
ra o  americano  Rich 
Franklin  no  UFC  147  em 
Belo  Horizonte,  realiza- 
do no  Mineirinho.  Frank- 
lin venceu  por  decisão 
unânime  dos  juízes. 

O  METRO  RIO 

Vaga  garantida 
no  Grand  Prix 

VÔLEI.  A  seleção  brasilei- 
ra feminina  derrotou  a 
China  ontem  por  3  sets  a 
0  e  assegurou  uma  vaga 
na  fase  final  do  Grand 
Prix.  A  equipe  terminou 
a  primeira  fase  na  quinta 
colocação,  com  19  pon- 
tos em  nove  jogos. 

O  METRO  RIO 


esporte 


Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

14 

4 

8 

5 

22 

ATLÉTICO-MG 

13 

4 

9 

6 

32 

VASCO 

13 

4 

11 

3 

40 

GRÉMIO 

12 

4 

7 

4 

52 

FLUMINENSE 

12 

3 

12 

62 

INTER 

11 

3 

9 

72 

BOTAFOGO 

9 

3 

14 

82 

SÃO  PAULO 

9 

3 

5 

92 

FLAMENGO 

9 

2 

10 

102 

PONTE  PRETA 

9 

2 

6 

112 

C0RITIBA 

7 

2 

10 

122 

PORTUGUESA 

7 

2 

5 

132 

NÁUTICO 

7 

2 

8 

142 

FIGUEIRENSE 

7 

1 

6 

152 

BAHIA 

6 

1 

5 

162 

SP0RT 

5 

1 

4 

172 

C0RINTHIANS 

4 

1 

3 

-4 

182 

SANTOS 

4 

0 

3 

-2 

192 

PALMEIRAS 

2 

0 

4 

-4 

202 

ATLÉTIC0-G0 

2 

0 

2 

-9 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


62  rodada 


Vasco    1x3  Cruzeiro 
Portuguesa    1  x  o    São  Paulo 
Atlético-MG    5x1  Náutico 


ONTEM 

Grémio  2x0  Flamengo 

Corinthians  2x1  Palmeiras 

Figueirense  1  x  1  Bahia 

Botafogo  1x2  Ponte  Preta 

Atlético-GO  1x4  Fluminense 

Santos  2x2  Coritiba 

Sport  0x2  Inter 
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Flamengo  perde  para 
o  Grémio  no  Olímpico 

O  Time  joga  mal  mais  uma  vez  e  sai  derrotado  por  2  a  O  para  a  equipe 
gaúcha  O  Foi  a  primeira  derrota  rubro-negra  no  Campeonato  Brasileiro 


Fluminense  reage 
e  vence  em  Goiânia 


O  Fluminense  deu  um  gran- 
de passo  para  reagir  no 
Campeonato  Brasileiro.  O  ti- 
me tricolor  foi  até  Goiânia  e 
bateu  o  Atlético-GO  por  4  a 
1,  de  virada.  Com  o  resulta- 
do, a  equipe  pulou  para  12 
pontos  e  agora  está  na  quin- 
ta posição  da  tabela. 

O  Atlético-GO  abriu  o  pla- 
car logo  no  início.  Aos  12  mi- 
nutos, Ernandes  acertou  um 
chute  de  fora  da  área  e  mar- 
cou um  golaço.  Aos  poucos, 
no  entanto,  o  Fluminense 
assumiu  o  controle.  Seis  mi- 


nutos depois,  Samuel  Rosa 
aproveitou  um  rebote  den- 
tro da  área  e  empatou.  Aos 
25  minutos,  Deco  bateu  fal- 
ta e  o  zagueiro  Gum  aprovei- 
tou a  falha  do  goleiro  para 
virar  o  jogo:  2  a  1. 

O  terceiro  gol  também 
nasceu  de  uma  falha  da  de- 
fesa atleticana.  Gilson  ten- 
tou cortar  uma  cabeçada  e 
marcou  contra.  No  fim,  De- 
co ainda  marcou  o  quarto, 
de  pênalti,  coroando  sua  be- 
la atuação  na  partida. 

O  METRO  RIO 


Atlético-GO:  Márcio;  Marcos,  Gilson,  Gabriel  e 
Eron;  Marino  1,  Joílson,  Ernandes  (Danilinho)  e  Bi- 
da  □;  Wesley  e  Marcão  (Ricardo  Bueno)(Elias). 
Técnico:  Hélio  dos  Anjos 

T  [lft.CjQ.ll 
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Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno,  Anderson, 
Gum  e  Carlinhos  □;  Edinho,  Jean,  Deco  e  Wágner 
(Lanzini);  Wellington  Nem  (Valencia)  e  Samuel 
(Marcos  Júnior).  Técnico:  Abel  Braga 

•  Estádio:  Serra  Dourada,  Goiânia  •  Gois:  Ermandes,  aos  12',  Samuel,  aos  18', 
e  Gum,  aos  25  do  ig  t.  Gilson  (contra),  aos  5',  e  Deco,  aos  48'  do  2°T  •  Arbi- 
tragem: Paulo  C.  Oliveira  (Fifa-SP)  •  Pagantes:  5.240  •  Renda:  R$  346.070 

Sem  vencer  o  Grémio  pelo 
Campeonato  Brasileiro  no 
estádio  Olímpico  (que  será 
demolido  no  fim  do  ano) 
desde  1994,  o  Flamengo  se 
despediu  ontem  do  palco 
do  título  de  1982  com  mais 
uma  derrota:  2  a  O  para  o 
time  gaúcho.  Jogando  mui- 
to mal,  a  equipe  comanda- 
da pelo  técnico  Joel  Santa- 
na não  chegou  sequer  a 
ameaçar  a  vitória  tranquila 
do  time  dirigido  por  Van- 
derlei Luxemburgo,  ex-téc- 
nico  rubro-negro. 

Sem  poder  de  fogo  no 
ataque,  o  Flamengo  atraiu 
o  Grémio  para  o  seu  pró- 
prio campo  desde  o  início 
do  jogo.  Jogando  com  três 
zagueiros,  Joel  Santana  es- 
perava que  o  time  ao  me- 
nos conseguisse  sair  em 
contra-ataque  pelas  late- 
rais -  o  que  não  aconteceu. 

A  pequena  pressão  gaú- 
cha fez  efeito  aos  32  minu- 
tos, quando  Marcelo  More- 
no recebeu  dentro  da  área  e 
driblou  o  goleiro  Paul  Victor 
antes  de  marcar.  No  segun- 
do tempo,  o  Grémio  aumen- 
tou logo  aos  três  minutos, 
com  Werley  completando 
escanteio  de  cabeça. 

E  a  o  Flamengo  só  não 
perdeu  de  goleada  por  cau- 
sa da  boa  atuação  do  golei- 
ro Paulo  Victor. 

O  METRO  RIO 


Fernando  Alonso  dá  show 
em  prova  disputada  em  casa 


O  espanhol  Fernando  Alon- 
so mostrou  talento  para 
conquistar  o  GP  da  Europa, 
disputado  em  Valência,  on- 
tem. Depois  de  largar  em 
11°,  o  piloto  da  Ferrari  deu 
um  show  na  pista,  além  de 
contar  com  erros  e  abando- 
nos dos  adversários,  para 


cruzar  a  linha  de  chegada  e 
ser  o  primeiro  piloto  a  ven- 
cer duas  corridas  na  atual 
temporada.  "Foi  talvez  a 
melhor  vitória  que  eu  tive 
em  termos  de  emoção",  re- 
sumiu Alonso. 

Kimi  Raikkonen,  da  Lo- 
tus, e  Michael  Schumacher, 


da  Mercedes,  completaram 
o  pódio.  Já  os  brasileiros  fo- 
ram alvo  da  Sauber  de  Ka- 
mui  Kobayashi,  que  tocou 
em  Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
e  Bruno  Senna,  da  Williams, 
que  se  prejudicaram  na  pro- 
va. Resultado:  16a  e  11a  co- 
locação O  METRO  RIO 
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vezes  o  Flamengo  en- 
frentou o  Grémio  no 
Estádio  Olímpico  na 
história  do  Campeona- 
to Brasileiro.  Foram 
apenas  duas  vitórias, 
oito  empates  e  13 
derrotas. 


\r~  fbra  ~y 

X 

Grémio:  Victor;  Edilson,  Werley,  Gilberto  Silva  e  Pa- 
rá (Tony);  Fernando  □,  Souza  (Vilson),  Léo  Gago  e 
Marco  Antonio  (Rondinelly);  Kleber  e  Marcelo  Mo- 
reno. Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo. 

Flamengo:  Paulo  Victor,  Wellington  Silva  (Botinelli), 
Marllon,  Marcos  González  □  e  Magal  (Matheus);  Air- 
ton □,  Luiz  Antônio,  Renato  Abreu  e  Ibson;  Hernane 
(Negueba)  e  Vagner  Love.  Técnico:  Joel  Santana 

•  Estádio:  Olímpico,  em  Porto  Alegre  •  Gois:  Marcelo  Moreno  aos  43'  do 
ig  tempo;  Werley  aos  três  do  2°t  •  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  (Fifa- 
SP),  auxiliado  por  Vicente  Romano  Neto  (SP)  e  João  Nobre  Chaves  (SP) 

ALBERT  GEA  / REUTERS 


Kanaan 
fica  em  3° 


Assim  como  na  última  corri- 
da da  Fórmula  Indy,  Ryan 
Hunter-Reay  apareceu  com 
força  no  fim  e  faturou  a  eta- 
pa de  Iowa  na  madrugada 
de  ontem.  Marco  Andretti  fi- 
cou na  2a  colocação  e  o  bra- 
sileiro Tony  Kanaan  em  3o. 
Hélio  Castroneves  terminou 
na  6a  colocação,  o  metro  rio 


O  PODER 
DA  FRUTA 


